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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 3.272—DE 8 DE atuo DE 1892

Approva, com a1ter:10-s, os IMPOR estatutos da Sociedade de Seguro Mutuo
sobre a vida—A Equitativa dos Estados Unidos do Braztl

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, inten-
dendo ao que requereu a Sociedade de Seguro Mutuo seixo a
vida—A Equitativa dos Estados Unidos do Brazil, decreta:

Artigo unico. Ficam approvados os novos estatutos da Socie-
dade do Seguro Mutuo sobre a vida—A Equitativa dos Estados
Unidos do Brazil, com as seguintes alteraçõss:

a) No art. 5" incluam-se os seguintes paragraphoa:
§ 1. 0 Não fará qualquer outra operação que não saja directa-

mente relativa ao seu dm capital, sob pena do lhe ser cassada a
autorização para funcciouar.
• § 2. 0 E' expressamente vedado resegurar os seus seguros em
companhias estrangeiras, dentro ou fdra do paiz.

h) O paragraphounico do art. 5" passará a ser o 3" do mesmo
artigo, accresceatando-se, em seguida ás palavras—contenti-
mento do conselho fiscal—e licença do Governo.

Capital Federal, 8 de maio de 1899, 11 0 da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SABIAM.

Joaquim D. Murtinho.

Sociedade do Seguro Mutuo tis obro a
vida—A Equitatthera dos Estadoa Unidos
do ltrazil.

ESTATUTOS

Art. 1.0 A Sociedade de Seguro Mutuo sobre a vida —A
Equitativa dos Estados Unidos do Brazil — autorizada pelo
decreto n. 2.245, da 23 de março de 1896, conlinús, a funccionar
sob a mesma denominação e do conformidade com os presentes
estatutos.

Art. 2.. A sua duração será de 90 annos, contados da data
da inatallação, podendo proroaar-se este prazo, si assim for
deliberado pela assemblea geral.

Art. 3.0 A série social e Mia) juridico continuam a sor na
cidade do Rio de Janeiro.
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Art. 4.0 O anno social começa no dia 1 de julho e termina em
30 de junho de cada anno.

Art. 5.0 A sociedade operará em seguros de vida, facilitando
a todas as pessoas que a alia se qutzerem associar a creação de
rendas e capitaes, formados por annuidades ou por meio de con-
tribuições paga.vels de uma vez.

Paragrapho unico. A sociedade poderá opportunamente, com
prévio consentimento do conselho fiscal, operar em seguros
terrestres e maritimos, pelo plano que mais convier aos mu-
tuarios.

Art. 6." A sociedade poderá arear filiaes, agencias ou sue-
cursaes, dentro do paiz ou no estrangeiro, assim como conselhos(
limes e superintendencias, com estas ou outras denominações e
attribuições marcadas em regulamentos especiaes.

Art. 7.0 Os seguros de vida da sociedade regular-se-hão pelo
plano mutuo.

A sociedade adopta para calcular as suas tarifas de premies e
as reservas legues de suas apolices a tabella chamada—Tabella
de mortalidade dos actuarias ou de experiencia combinada e os
4 0/. juros (The Actuari's Table of Mortality or Combincd Ro-
periene,e,toith 4 0/8 interest), porém, ser-lhe-ha facultativo em-
pregar para os seus calculos de mortalidade qualquer outra
tabella a,pprovada pela seiencia actuarial e variar o typo
porcentagem.

Art. 8.° O contracto de seguro é constituido na apolice e
na proposta para obtenção desta; suas clausulas e condições
tem força de lei para as partes contractantes.

Art. 9.° Adquire a qualidade de associado todo aquelle que
for segurado nesta sociedade, qualquer que seja a importancia
do seu seguro de vida.

Art. 10. Nenhum sacio contrahe obrigações pacuniarias com
a sociedade, além do pagamento do premio correspondente ao
seu seguro.

O pagamento da primeira quota é ohrigatorio o o das demais
facultativo.

Todo o socio póde rescindir o sou contraria) quando assim o
queira, ficando por isso isento do toda a responsabilidade ulte-
rior ; considerando-se neste csso a socicia,h,,Int:embançada da
responsabilidade assurnida,sein obrigaçSo de restituir os premius
recebidos.

Art. 11. A asseinbláa geral comptia-se do: associados ou mu-
tuarias. Reunir-se-tia sempre que a directoria ou conselho
fiscal julgar convenient.• ou for requerida pelos associados na
fôrma da lei.

§ 1. 0 Nas convocações, constituições o deliberações da as-
sambléa geral, serão observadas as disposições da lei vigente.

§ 2." A assemblea geral dos associados lixará os ordenados da
directoria e do conselho fiscal.

§ 3. 0 Os segurados podem fazer-se representar nas asseinbléas
ominarias e extraordinarias da sociedade por procuradores para
esse fim nomeados. Nenhum procurador, porem, poderá repre-
sentar , mais de um mandante; o, ;oculto um mandato fica inhi-
bido de substabelecer qualquer outro que porventura lhe hajt
sido conferido.

Cada segurado dispõe apenas de um voto.
§ 4. 0 Nos casos de empato o presid.inte terá spmpra voto de

qualidade.
§ 5. 0 Só terão direito de voto os assacialos rifle possuirem

apolices de seguro de vida desta sociedade de valor superior a
5:000$000 cada um.

§ 6. 0 Os possuidores de apatias de seguro de vida de valor
inferior a 5:004000 cada uni pelarão assistir ás reuniões,
discutir e propór o que julgarem coioveniea te, sem cuntii:lo te-
rem direito de voto por si ou por qua:quer procuração que
represeis ueril.

§ 7.° Na proposta que, depois da aacei ia pela directoria, fica
fazendo parte iu,egranto do contracto de seguro de vida, é licito
ao proponente conatituir, caso enata° o seguro soiicitado,.
mandatario que o represente nas assembléas (aramarias e extra-
ordinarias desta sociedade, conferindo-lho logo todos os poderes
em direito nacessarios para tal lirn .

§ 8." As deliberações da assemblèa geral, tomadas de con-
formidada com os estatutos, obrigam n a todos os associados, mesmo
aos ausentes, incapazes e dissident

§ 9." As procurnees para assemblèas gemes, aiiin (le pode-
rem produzir todos os elfaitos o como tat3.4 serem acedias, cliva-
rão ser depositadas n o sede social pelo manos oito dias antes da
realização da assemblát. Esse deposito prova-se mediante a.
apresentação de recibo assignado pelo presidento o director se-
ere tarjo.
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g 10. Quando nass duas primeiras convecações de assemidéas
gentes dos mutuarios não houver numero sullicienta para func-
cionar, o presidente ala sociedade, como seu representante geral,
poderá na ultima convocação representar uni ou mais segurados,
desde que tenha para esse fim procuração ou autorização con-
tractual dos mesmos segurados, o outrosim substabelecer os
poderes que lhe forem conferidos em outros segurados, que os
exercerão cai toda a amplitude.

Art. 12. A sociedade s ' rã administrada par uma directoria
composta de um presidente, um director medico e um director
secretario, eleitos pela assemblea geral dos ase)ciados, dentre os
mutua,rios, por escrutino secreto e maioria absoluta de votos.

g 1.° G mandato dos directores durará por seis aniles, sendo
nermittida, a reeleição.

g 2. s Cada director prestará uma fiança de 20:003S, que só
poderá ser levantada depois de approvadas as contas de sua
gestão.

Art. 13. Não poderá exercer cargo algum na directoria quem
fizer parte da administração de outra sociedade de seguro sobre
a vida.

Art. 14. Em caso de vaga ou impedimento effeetivo de al-
gum dos directores, a directoria supprirá provisoriamente o
cargo até a primeira reunião da assembléa ge,.al dos associados,
que °proverá definitivamente, observada sempre a disposição
do artigo anterior.

Art. 15. Compete á directoria
g I 0 Organizar e pós' em execução os regimentos internos

que exigirem os diversos serviços da sociedade.
g- 2.° Requerer e obter dos governos da União e dos Estados,

quaesquer medidas convenientes ao credito, segurança o pros-
peridade da sociedade ; outrosim, acceitar, nos contractos que
para esse fim celebrar com o governo da União, clausulas ou
condições que alterem os presentes estatutos.

g 3.° Demandar e ser demandada para exercer livre e geral
administração, com plenos poderes, nos quaes devem sem re-
serva alguma considerar-se comprehendidos e outorgados todos,
mesmo os em causa propria.

g 4." Deliberar sobre a acceitação ou recusa de qualquer pro-
posta do seguro que lhe seja apresentada.

A 5." Examinar os balanços mensaes e annuaes.
g 6.° Convocar o conselho fiscal quando julgar necessario e

nos casos provistos nestes estatutos.
g 7." Convocar os associados em assembléa geral ordinaria a

extraordinaria.
g 8.° Estabelecer a fórma das apolices ou contractos de se-

guro.
g, 9.° Determinar a tarifa dos premies que devem servir de

base ás operações na sociedade e fixar o maximo dos contractos
de seguro.

g 10. D 'signar os banqueiros da sociedade.
g 11. Exercer fielmente todas as attribuições que decorrem do

mandato.
Art. 16. Compete ao presidente:
g 1." Executar e fazer executar os estatutos e o regimento

interno, as deliberações da assembléa geral e tomar conheci-
mento de todas as operações da sociedade.

a' 2.° Representar officialmente a sociedade em todas as suas
relações, quer perante o Governo e autoridades administrativas, •
quer em juizo ou eira delle, sendo-lhe facultado para todos os
fins constituir mandatarios.

g 3. 0 Superintendei todos os negocies e operações da socie-
dade.

g 4.° Abrir toda a correspon lenda dirigida t sociedade, po-
dendo delegar essa ineumbencia.

g 5. 0 Assi gnar os balanços, procurações, contractos e toda a
correspond encia da sociedade, e bem assim todos os titules de
responsabilidade e o mais que necessario for; podendo sempre
que parecer de utilidade ao boin andamento dos negocies, de-
lea'ar essas attribuições, e assim lambem nas causas minimas
do- expediente, delegação esta que suspsnderá toda v(-z
que ju ar conveniente e pelo modo que lhe parecer mais
acertado.

g 6.° Dctermin ir as condições e as taxas dos emprestimos e
das outras operações diarias da saciedade.

g 7•" Preparar antutalniente o relatorio das operaçõ
sociedade para, depois de aprovado, ser presente á assembléia
geral.

gi 8.° Presidir ás reuniões da directoria e das assembléas
geraes.

g 9. 0 Convoesr extraordinariamente a directoria ou conselho
fiscal, semnre que o exigirem os interesses da sociedade.

g 10. N jrnear, demittir, multar e suspender os empregados,
ns iecar-llies vencime ntos, percentagens e fianças que ilevem
prestas'', lixar o quadro dos mesmos empregados, distribuir o
serviço e constituir' mandataries que representem a soeiedade
em juizo Gu fóra delle.

g 11. isktss bu ir entro os directores o ser vieo O weiliente das
diversas sciasõ 5, olvida, a directoria, e bem assim qii iesquer
servisas extraor(linaeios.

g 12. O presidente, alerr, do voto de membro da. directoria,
tem o voto de quatiidade.

g 13. No caso de impedimento do presidente, para bom anda-
mento do expediente da sociedade, os demais directores exer-
cerão conjunctamente todas as attribuições administrativas,
observandosse sempre nos casos de divergencia o disposto no
g 1 0 do art. 21 dos presentes estatutos.

g 1-1. Em casa de vaga do presidente será escolhido um dos
membros do conselho fiscal, por maioria absoluta de votos entre
os membros do mesmo conselho e da directoria. O escolhido exer-
cerá interinamente o cargo com todas as attribuições conferidas
nestes estatutos, até a primeira assembléa geral ordinaria dos
mutuarios, que proverá definitivamente o cargo.

Art. 17. As attribuições do cada uni dos directores serão de-
finidas no regimento interno.

Art. 18. Os membros da directoria são responsaveis peles
aluses que praticarem no exercicio de suas funcções, e bem assim
todos os empregados da sociedade.

Art. 19. O conselho fiscal será composto do tres membros eira-
ctivos, eleitos pelos associados, em assembléa geral, por escru-
tinias secreto e maioria absoluta de votos.

g 1. 0 Haverá tres supplentes eleitos pela mesma forma, que
substituirão em caso de vaga ou impedimento os membros elre-
cti vos, entrando em exercicio de accordo com as attribuições es-
tabelecidas no g 2 , do art. 21 dos presentes estatutos.

g 2." O conselho fiscal poderá funccionar desde que se achem
presentes deus de seus membros.

Art. 20. O conselho fiscal se reunirá pelo menos uma vez por
mez na sede da sociedade, tomará conhecimento de todas as ope-
rações realizadas, examinará o balancete mensal, a escriptu-
ração e Os valores existentes em cofre, lavrando-se em seguida
acta circumstanciada do que houver occorrido; outrosim, exami-
nará as contas, balanços e mais documentos rejerentes ao anno
social, dando parecer para ser presente aos mutuarios.

Art. 21. °conselho fiscal, que será eleito em todas as assem-
bléas orlinarias,tem, além das diversas attribuições estabelecidas
nestes estatutos, as que as leis vigentes determinam ; compe-
tindo-lhe mais, quando julgar preciso, reclamar da directoria
circumstanciada informação sobre o estado dos negocies da so-
ciedade.

g 1. 0 Ao conselho fiscal incumbe, quando houver divergencia
entre os directores, desempatar definitivamente o assumpto
questão.

g 2.° Para melhor exame dos negocies da sociedade, competem
espacialmente a cada um dos membros do conselho fiscal as se-
guintes attribuições:

a) ao primeiro, o exame legal de todos os documentos que fo-
rem presentes á sua consideração;

b) ao segundo, o exame medico dos documentos submettidos
sua consideração e confecção da estatistica medica;

c) ao terceiro, o exame da contabilidade e escripturação
sociedade.

Art. 22. O fundo social da Sociedade de Seguros Mutues sobre
a vida-A Equitativa dos Estados Unidos do Brazil-formar-se-ha
por meio de accumulações de todas as prestações ou pr1sinios e
capitaes que paguem os socios por conta das respectivas apolices
do seguro, augmentado pelos juros que produzirem os mesmos
premies e os demais lucros que obtiverem.

O referido fundo social com todas as suas accutnulações, de-
pois de deduzidas todas as despezas, pertence exclusivamente á
sociedade.

Art. 23. No dia 30 de juaho de cada anno, a sociedade fará
balanço geral de suas operações e, depois do pagos os sinistros
occorridos, separadas as reservas legaes das apolices vigentes e
bem assim satisfeitas todas as obrigações sociaes vencidas do
restante se creditará um dividendo ás apolices participantes, que,
conforme a data de emissão e condições do seu contracto, tive-
rem direito acho.

As sobras liquidas que resultarem em cada balanço annual
serão accumuladas em um fundo especial (le garantia, o qual
servirá para preencher o valor das reservas legues, si outros ha-
veres eirectives da sociedade não forem sufficientes para repre-
sentaho e para attender a qualquer eventualidade no caso de
exeessiva mortaliilade,

Art. 24. Todos os fundos da sociedade, á excepção das sommas
precisas para as necessidades do serviço corrente, se empre-
garão:

§ 1. 0 Em primeiras hypothecas,livres da to o o gravame, sobro
bens de raiz ou immoveis, situados na Capital Federal ou nas
capitaes dos Estados, pelo; quites 83 adeantara até 50 '1„ do valor
da propriedade, o qual se estabelecerá mediante avaliação de pe-
ritos competentes.

g 2.° Em acquisição ou penhor mercantil de titules do divida
garantidos pela União, pelos Estados ou pelas Municipalidades.

g 3.° Em desconto de commissões aos agentes.
g 4." Em emprestimos sobro apolices de seguro, desde que a

quantia emprestada não exceda ao valor da eserva technica.
et 5.. Em acquisiçãe de predios situados na Capital Federal

ou nas Ca pitaes dos Esieslos.
Art. 25. Os casos muisAs nestes estatutos serão regulados

pelas leis que regem as sociedades desta natureza.
Paragrapho unico. Estes estatutos não podem ser alterados

sein approvação expro,sa do Governo.
Art. 26. Os segurailo:; assumem todas as responsabilidades

definidas nestes estatutos, que plenamente approvam.
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blinisterio da Justiça o Negoeios
Interiorw
REcTIFICAçõES

O official nomeado para o posto de alferes
da 3 , companhia do 14" batalhão de infantaria
da guarda nacional desta Capital chama-se
Adalberto Frederico Benecka, como está escri-
pto no respectivo deareto, e não como foi
publicado.

Chama-se José Fernandes E.steves o capitão
nomeado pura. a 1" companhia do 1(3 , batalhão
de infantaria da guarda nacional desta Capi-
tal, aomo asta. ascii ;ao no respactivo decreto,
e não José Fernandas Estrada, canso foi pu-
blicado.

Chama-ro Ismail Bastos Jorge, como está
ascripto no respectivo decroto, e não Ismael
Bastos Jorge, corno foi publicado. o capitão
nomeado para a 3' companhia do 18 0 batalhão
de infantaria da guarda nacional desta Ca-
pital.

llinisterio da Fazenda
Por (lactados d 8 do corrente:

	 •
Foi nomeado o 1" escripturario da Delegacia

Fisca l, no Ceará. José Ata liba da Silva Gaivão,
para o loaar de delegado fiscal, em comuns-
são, do Thesouro Federal no mesmo Estado;

Foi dealaralo sem (atreito o da 31 do janeiro
do corrente armo, que nomeou o inspector de
f izerala. racharei Luiz Vossio Brigido para
o rogar de delegado fiscal do Thesouro Fe-
deral, em commissão, no Estado do Para

Foi oxonerialo Alvaro Dias Martins do
Jogai do 3' escripturario da Alfandega do
Ceará.

SECRETARIAS DE ESTADO

LSI inistorio da Justiça O Neg0ClOS

Interiores

Directoria da Justiça

Expediente dc 6 de moio de 1809

Autorizou-se o commandante da brigada
pdicial desta Capital a providenciar sobro a
baixa,. do serviço da mesma brigada, do cabo
(la o zquadra Domingos Fernandes da Silva o
do soldado Jo sé ires Laurança, PM confar•
matado das actas que acompanham o afilai°
n. 227, do 4 do corrente mez.

—Concedeu-se ao coronel reformado da
guarda nacional desta Capital Luiz Augusto
de Andrade castello dispensa do lapso de
tampo decorrido p kra averbar e registara sua
patente no rosp tativo comum lo superior,
conforme requereu.—Remetteu-se a portaria
á Re rsebedoria da Capital Fadara'.

—Declarou-se ao juiz federal na secção de
Goyaz, em resposta ao telegramma. do 4 do
corrente, que, por decreto de 31 do dezembro
findo, foi nornaado o biicharal Newton
lamaqui da Souza Martins para o legar de
procurador da Republica naquella secção, não
constando ainda o exo.reicio do mesmo func-
cionario, que, na farma do decreto n. 4.302,
da 18(38, tem o prazo de 7 lura 's para tornar
posse do logar ; outrosim, que quanto á no-
meação de adjunto de procurador não M-
alta realizar-se parque a lei n. 221, de 20 do
novembro de 1894, apenas cogita da creação
de taes togares nas circuinscripções, e não na
aédo da secção.

—Rametteu-se á Catna.ra dos Deputados,
afim do ser aubmettido a consideraçao do
Congres-o Nacional, em conformidade do que
dispõe o art. 11 do decreto n. 173 II, do 10 de
setembro de 18)3, o officio documentado do
juiz lei (rad na secção de Pernambuco, relati-
vamente a creação do legar de solicitador na
tsède do mesmo juizo.

— Solicitaram-se ao Minisderio da Indus-
tria, Viação a Obras Publicas :is providen-
cias necessa.rias afim de se" fornecidas
pela Estrada de Ferro Central do Brazil a Se-
cretaria do Policia cadernetas do passagens
para uso dos commissarios de h ygieno, quando
oro serviço de verificação de Matos de indi-
viduos falleeidos em freguezias suburbanas,
rPrvidas por aquella estrada, conforme re-
quisição constante do officio de 5 do corrente
mez, do chefe de policia desta Capital.

— Transmittiu-se ao procarador geral do
Districto Federal a contra-fé do mandado do
manutenção e posse, passado pelo juiz dos
feitos da fazenda. municipal, erra favor de
João de Souza Lago, para e funcciona.mento
diario do estabelecimento denDininado--Velo-
dromo Nacional.

Dia 8

Concedeu-se exequatar, nos termos do § 4^
do art. 12 da lei n. 221, do 20 de novembro
de 1894, afim de que possa ser cumprida, á
carta rogatoria expedida ás justiças da Ca-
pital do Estado da Bailia pelo juiz de direito
da comarca do Lisboa, para publicar-se um
edital no interesse dos autos eiveis de justi-
ficação, em que são justificantes Joseph°. Go-
mes Rente Villela e outros.

— Communicou-se:
Ao commandante da brigada policial desta

capital, para os fins convenientes, que pelo
juiz federal no Estado do Rio de Janeiro foi
designado o dia 20 do corrente mez para ter
legar o julgamento do processo em que é réo
o major lionorario Antonio Gonçalves Bar-
reiros

Ao mesmo comrnandante, com referencia
ao requerimento em que o alferes Manoel
Mathias da Costa pede para sor submettido a
julgamento irnmediato, que, segundo informa
a Procuradoria Geral deste districto, só po-
derá o dito officio.' ser julgado antes da aeasão
ordina,ria do mez do agosto, si a marcha de
outros processos anteriores for accelerada nas
sessiin extraordinarias do jury.

—Declarou-se:
Que o nome do capitão da 4" companhia do

I" batalhão da reserva da guarda nacional
da comarca da Capital do Estado do Espirito
Santo, riamea lo, por decreto de 22 de dezem-
bro de 1897 e patento de 14 da fevereiro de
1898, é Philorneno de Andrade Gomes Ro-
sendo e não Philomeno Gomes de Andrade
Resende, como foi publicado o está escripto
naquello decrato e respectiva patente;

Ao commandanto superior interino da
guarda nacional do Estado da Bahia, em só-
lução á consulta que novamente fez em offi-
cio n. 143, de 22 de abril ultimo, e segundo o
que foi expendido em aviso de 13 do mesmo
meia que não pólo ordenar a reunião tios
conselhos de qualificação de guardas nacio-
naes na Capital daquelle Estado, na 3 ., do-
minga do corrente mez, corno estatua o
art. 9 , , ultima parte, do decreto n. I
de 12 de março te 185a, urna voz tara a maio-
ria da respectiva officialidade ainda não foi
nomeada e empossada; convindo que eu ates
condições promova pelos meios regulares a
nom 'ação dos offielites para os corpos vear-
ganisados e areados pelo decreto 2.790, de
10 de janeiro do 1898, afim de que, consti-
tuido assim o quadro dos referidos officiaes,
possa o Governo Fe leral marcar época em,
que devam reunir-se os ditos conselhos, corno
faculta o art. 8' do citado decreto 1.130, do
1853, visto que a 3" dominga do maio só
taxativamente fixada para o inicio doa tra,-
bailios da alistamento nas °amarada onde
a officialidaile tenha sido upportunamente
nome ida o se ache em exercido de seus
postos.

—Recommendotase:
Ao presidente do Tribunal C n vit e crimi-

nal, em reforençaa ao officio de 28 de abril
findo, que, pdo juizo da 3" pretoria, sejam
prestadas informações mais precisas acera?,

da lotação do cartorio do respectivo escrivão,
•le accordo com o que determina o aviso de
28 de janeiro ultimo;

Ao presidonto da Ode de Apellação que
faça proceder ao arbitramento da quota
mensal que-devo ser exigida dos serventua-
rios de justiça que toam seus cartorios no
predio onde funcciona optei te Tribunal.

No mesmo sentido ao juiz federal neste
distrieto.

— Transmittiu-se ao presidente do Su-
premo Tribunal Militar, afim de ser julgado
em superior e ultima instancia, ti processo
instaurado contra o sol lado da brigada poli-
cial desta Capital Gregorio Augusto de
Aguiar.

Ministerio da Justiça e Negocias Interiores
—Directoria da Justiça-1" Secção—Capitai
Federal, 8 de maio de 1899.

Sr. Ministro das Relações Exteriores —
Tenho a honra de remotter, para vosso conhe-
cimento, uma relação das cartas rogatorias
dirigidas pelas justiças de Portugal ás desta
Capital e que se acham nesta Secretaria de
Estado, sem andamento, após a assignatura
das respectivas portarias de exequatetr, por
não terem sido procurados pelos lutares.
sados.

Sande e fraternidade.—Epitacio Pessôt.
Relação das rogatorias a que se refere o

aviso supra:
Pelo juiz das execuções fiscaes e administra-

tiras do Conselho de Ponte do St ' , para ci-
tação de Manoel Villaça de Araujo Verga;

Pelo Tribunal Commercial da Feira, a re-
querimento de Joá Alves da Silva, para in-
quirição de testeaitinhas

Pelo juiz de direito da Comarca de Paredes,
para citação do Custudio Pereira de Lima e
sua mulher Maria Teixeira

Pelo juiz de direito da Comarca do Fama-
Reão, para avaliação de bens pertencentes ao
inventario de José Joaquim da Rocha ;

Pelo juiz de direito da comarca, de Paços do
Ferreira, a requerimento de José Martins
Carneiro e sua mulher Rosa Cimeiro Leão,
para citação de Albino Ferreira Leão e mu-
lher;

Pelo Tribunal do commereio do Parlo, a,
requerimento de Alfonso dos Reis Taveira,
para citaeão de Henrique Severo de Carvalho;

Pelo juizo de direito da comarca de Ton-
della, para citação do José Corrêa Cabral o
sua mulher no interesse do inventario or-
phanologico do D. Maria Brigitla de Figuei•
rodo

Pelo juiz de direito da comarca de Vila
Pouca de Aguiar, a requerimento de Antonio
Rodrigues, para inquirição de Manoel Joa-
quim Quinta;

Pelo Tribunal do Commercio da Chiado do
Porta, a requerimento do Ministerio Publico,
para citação de Philomena Candida Ilenriques
Pinto

Pelo mesmo tribunal, a requerimento da.
Fazenda Nacional, para a citação de Antonio
José Langley;

Pelo dito tribunal, a requerimento do Mi-
nisterio Publico, para citação da firma Veiga
Pinto & Comp.

Pelo juiz do direito da comarca de Braga,
para citação de Antonio Joaquim da Silva e
outras, no interesse do inventario orphanolo-
Oco de Manoel Lula da Silva ;

Pelo juiz de direito da comarca. da It'ua
Santa Maria, nos Ames, para avaa'iação de
bons doados por O. Francisca Jacinália, Coelho
a Falia filhos e netos

Pelo juiz do direito da comarca de Villa
Verde, a requerimento de Manoel Joaquim
de Souza, para citsiçÃo de Francisco José de
Souza o Antonio José de Oliveira, soba firma
social de Souza 84 Oliveira

Pela juiz de direito da mita rca do Porto,
para citação de Jos.'s Lopes Chaves, no inter-
esse do inventario de D. Maria José Garcia
Chaves

Pelo juiz de direito da comarca de Taveira,
para citnão do conselheiro Sebastião Rotim-
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gues Barbosa Conteno, em o inventario de
Miguel José Antunes

Pelo juiz da 2 vara da comarca de Lisboa,
para citação de Raul Salgado Zenha ;

Pelo juiz de direito da comarca de Vizeu, a
requerimento de Joaquim Pereira da Silva,
para citação de Benjamin Pinto. de Gouvoia e
sua mulher D. Constancia GrOBIOs Pila°

P010 juiz (10 direito da comarca de Bana-
veto do Cabo-Verde, para citação de Pedro
patricio do Lima;

.Pelo juiz de direito da comarca de Braga,
para citação de José Joaquim da Silva, no
interesse do inventario orphanologico de Ma-
noel Luiz da Silva;

Pelo juiz de direito da comarca do Porto,
para nomeação de louvados e avaliação de
bens pertencentes ao inventario do Manoel
de Carvalho Monteiro Guimarães;

Pelo juiz de direito da comarca do Colorido
de Basto, para nomeação de louvados e ava-
liação de bens pertencente ao inventario
de D. Maria Joaquina Alves Machado;

Pelo Tribunal do Commircio do Porto,para
citação de Antonio Gonçalves, a requeri-
mento do Ministerio Publico;

Pelo juiz de direito da comarca de Va-
lança, para avaliação de bens no inventario
orphanologico de Abilio Augusto Lucas do
Sobral;

Pelo juizo do direito da comarca de Vieira,
para nomeação de louvados e avaliação de
bens pertencentes ao inventario orphanolo-
gico de Luiza Maria Veras.

leSecção da. Directoria da Justiça da Secre-
taria do Estado da Justiça e Nogocios Inte-
riores, 8 de maio de 1899. — O director,
Gratulino Coelho. Visto— Cupertino do Am trai,
director-geral.

Directoria do Interior

Expediente de 6 de maio de 1809

Foi naturalizado brazileiro o subdito por-
tug,uez José Simões, residente na Capital Fe-
deral.

—Accusou-se recebido o officio do Sr. lie-
nono Gurgel, de 5 do corrente moz, no qual
participa ter assumido, na mesma data o
exercido interino do cargo de pr. feito do
District° Federal, no impedimento do Dr.

• José Casario de Faria Alvim.
—Itemetteu-se a() la s scretario da ('atuara

dos Deputados, para a Mesa dessa corporação,
um exemplar ia, relatorio deste Nlinisterio,
apresentado ao Sr. Presidente da Republica
em 31 de março proximo findo, declarando-se
que já se providenciou afim do serem distei-
buidos os que s! destinam aos Srs. De-
putarlos.—Dirigiu-se dlentico aviso ao I° se-
cretario do Senado Federal.

Directoria de C mtabilidade

Additamento ao , ,xpediente de 6 de maio
de 1809

Solicitou-se ao Ministerio da Fazenda o
pagamento da iijuda de custo de 250$ a cad
um dos seguintes deputados: Luiz Eugenio
.Monteiro do Barros, Antonio Jacob da Paixão,
.Antero de Andrade Botelho, José Martins de
Carvalho Mourão,Joaquim Leonel de Rezonde
Filho, Antonio de Palma Assis Rszende, Fran-
cisco Luiz da Veiga, Lamartine Ribeiro Gui-
marães, Alvaro de Andrade Botelho, Dr.
Augusto Ca-mentiu° do Souza o A. A. La-
rnounier Godorredo.

Dia 8

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
seguintes pagamentos:

De 8Yi:5 a caia um dos deputados Carlos
Augusto Vicente de Novaes e Dr. José Tei-
xeira, da Matta Bacellar, de 600$' ao daputado
João Py Crespo, de a50s ao deputada Carlos
Voz do Mello, importancias das ajudas de
custo a que toem direito, visto residirem
tira da Capital Federal;

Do 314$680, despezas miudas da Faculdade
de Medicina do Rio de Janeiro ;

De 6723, folha do pessoal subalterno da
Casa de D denção.

—Autorizou-se o engenheiro a mandar efTe-
atuar os reparos de que Carde() o tapamento
de madeira que fecha o terreno do Instituto
Benjamin Constant.

DIRECToltIA GERAL DE s.AuDE PUBLICÀ

Eipediente de 6 de maio de 1899

Rometteram se:
Quatro talões de cartas de sande, sendo

deus para a Inspectoria de Sande do Porto de
Alagoas e dous para a do Maranão.

—Accusou-so:
Ao Sr. Dr. director de Hvgiene e Assisten-

eis Publica desta Capital, o' reeelsimento de
seu officio sob n. 1.013, de 2 do corrente ;

Ao Sr. Dr. director llo Observatorio do
Rio de Janeiro, idem idem, sob a. 51, de 2
do presente.

Ao Sr. inspector da Alfandega. desta Capital,
idem do boletim da 2a quinzena de março
ultimo.

Expe liente de 8 de maio de 1899

Communicou-se ao Sr. capitão do porto
desta Capital, qui esta directoria concedeu
licença para a atracação das embarcações
nacionass Industrial, Garcia, 'L.i.reirinha,
Cara; gola e l'ened>, vapor inglez Aldershot,
barca americana Baltimore e argentina Cor-
(littera; e que tendo cessado os motivos que
aconselharam as medidas prohibitivas de
atracação de navios a doccas e trapiches, esta
directoria resolveu suspendel-as de amanhã
em deanta. idonticas aos Srs. Drs ajudante
da visita sanitaria interna e do exame hygie-
nico dos navios surtos no porto e ao Sr. in-
spector da Allantlega desta Capital.

Requerimentos desrchados

.1. de Souza 8: Comp.—Concedo a licença.
J. M. Pacheco La. Comp.—Estão approva-

dos os preparados constantes deste requeri-
mento ; pelo que, passo-se a certidão pe-
dida.

Meando Orozimbo Alves.— Sim, pas-
sando recibo.

Antonio Heurique [acoste.—sim.
John Moore
Guilherma Philipe.—Sitn.
J. I'. de Castro.—Sim.
J. A. lo 1.1ma. —Sina .
J. de Souza & Comp.—C meado a licença.
Manoel J. das Neves.—Sim.

Visit sanitaria interna do porto do Rio do
Janeiro. 1 de maio de 1899.

Faço presente a relação dos navins inspe-
ccionados durante o periodo de I do março a
30 de abril findo, de accordo com as instru-
ações de 15 de dezembro de 1597.

Apraz-ma poder-vos dizer que são excel-
lentes as condiÇÕN sanitarias do porta.

Saude e fraternidade (—Ao Exin. Sr. Dr.
Nano cie Andrade, M. D. Director Gsral
Surde Publica.-0 ajudante, Dr. loirreiredo
Ramos.

--
See•se a relação dos navios inspecciona-

dos:

RELAÇÃO DOS NAVICS IN:PECCIONADOS DURANTE
O PERIODO DE 1 DE M.XR(;0 A 30 DE ABRIL
DE 1899

.11-m1p vapor inglez, 34 tripolantes,
do Cardite coar carvão. Era boas condições
hygienicas.

GI n dy Rogle, vapor ingloz. equipaisem 2a,
de Norfolk, com carvão. mandaram-se esten-
der toldos.

Halml;e1d, vapor inglaz, 21 tripolantes, de
Cardiir, com carvão. Navio limpo e bons
alimentos.

Julia Rollins, barca americana, 13 tripo-
lantes, de Baltimore, com varios generos.
Em boas csndições hygienicas.

Good Sengs, ligar americano. equipagem
13, de Baltimore, com varios generos. Em
optimas condições de assem.

Adel lide, galera allemã, equipagem 2 1 , do
Leitle, com carvão. Asseio regular e boas
provisões. Mandaram-se retirar de bordo
dons porcos.

Orl , tnda, galera allemã, 20 tripolantes, de
Hamburgo, com varios generos. Em optimas
condições sanitariss

Anty, barca american), 11 tripolantes, do
Baltimore, com varios generos. Eta optimas
condições hygianicas.

Ifermioius, Tap ir inp,dez, equipagem 28,
de Cardiff, c.an carvão. Asseio reearlar.

Robert S. Bernard, barca ingleza, equipa-
gem 15, de Pensacola, com madeira. — Em
boas condições hygienicas.

Estima, lágar austriaco, 12 tripolantes, de
Marselha, com trilhos' — Mandou-se pintar o
alojamento dos marinheiros.

N. José, vapor nacional, 33 tripolantos. do
Rio Grande do Sul, em lastro.—Em boas
co ndições.

SPriagac/1, vapor inglez, equipagem 2:5. de
O taliff, com carvão.— Mandou-se limpar o
alojamento dos marinheiros.

Yorh, vapor inglez, 24 pessoas, da CardifT,
com carvão.—Ein condições regulares do
asseio.

Relia Fm-migosa, barca partuniosa, 12 tri-
pedantes, do Porto, com varios generos. —
Na vio limpo e boas provisões.

Verdcssdi, barca russa, Pritiirag em 14, de
Ponsacola, com madeira.—Mandou-se retirar
de bordo a creação de porcos e baldear o
con

i
my , ,z1

toba, vapor inglez, equipagem 25, do
ie

Montevidéo. com varies generos.—Em con-
dições raeularas da asseio.

Arisona, barca ineleza, 11 tripolantol.
Pansacola, com maleira.—Em boas condições
h

Ye"oi'i'ins ioienaga.a, barca nacional, 16 tripolantas,
de Macào, com sal. Em bom estado sani-

talo lágar americano, equipagem 11,Fia.inces,
de Baltimare, com vs.rios genaros. Navio
limpo e boas provisões.

Pinarth, vapor inglez, 2f; tripolantes.
New Port, com carvão. Asseio regular, bons
ali men tos

Art,rv MU, vap ir inglez, 27 tripolantas,
Iquiqui, com salitre. Mandar Lm-se estou ler
toldos.

110 ). )1 1) .n Granile, vapor inglez, equipagem
25, de Nev Port. com varies gener,-, s. Man-
dou-se limpar o alojamento dos foguistas.

`":.

Teresa, barca espanhola, 12 tripolantes, de
Santos, com varios generos. Em regular con-
dição de asseio.

redenbaelae, vapor in glez. eqnipagorn 25. de
Cardina com carvão. Mandaram-se inutilisar
algumas batatas altenass.

Cando, vapor inglez,	 Norfoll:. ?l
lantes, carga: carvão. Eia boas condições do
s s:	 i ff.; n:cell, vapor inglez, equipa gem 27, de
c 

com carvão. Asseio regular. Manda-
ram-se estender toldos.

Atlantic, vapor inglez, equipagem 24, de
Cardiff, com carvão. Mandou-se pintar o ali-
jamento dos marinheiros e es tander toldos.

Vilna, vapor argentino. equipagrin 19. de
Buenos Ayees. cem vadeei generos. M In-
darim-se limpar e desinfectar as privadas.

Ason. vapor inglesa 23 tripola.ntes, de Car-
diff, cola carvão: Em boas condições hygie-
nicas.

Lancefleld. barca inoleza. equipagem 14. do
Rosario, com alfafa. Em boas condições de
asseio.

Gloriana, vapor inglez. 24 tripoia.ntais,
Cardiff. com carvão. Asseio regular, boas
provisões.

Visurgis, barca alisai:a Is tripalantas, da
Loitle, com carvão. Navio limpo ; manda-
ram-se estender toldos.
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ardo:Ui:Uai, vapor dinamarquez, equipa-
gem 31, de New-Poracom carvão. Mandou-se
limpar o alojamento dos marinheiros e reti-
rar deus porcos do bordo.

/oi•o)/ ilamis, vapor inglez, 28 tripolantos.
de Rangooa, com arroz. Em boas condições
1i ygienicas.

Etroh, kgm' norueguense, 9 tripolantes,
da Bahia, em lastro. as.eio roguei!' e boas
provisame.

1h :4erbe‘1, barca aliena, equipagem 20,
de Swancea, com carvão. Em muito boas
condições hygienies.

Ringhorme, barca noruegnense, 13 trile-
lanteÀ, mie Sunderland, cam carvão. Asseio
regular,

vater inglez, 28 tripolantos. do
New Castle, com carvão. Mandowse lavar
o pintar o alojamento dos Marinheiros.

\V leitiey, vapor inglez, equipagem 24, do
Cardar, com carvão. Em boas condições hy-
gienicas.

Inversmar, vapor linglez, 24 tripulantes,
vindo do Rangoon, com arroz. Bom estado
de ;tacteio e hygione.

Neetan, vapor allemão, equipagem 16, do
Montevidéo, com trigo. Mandou-se limpar
e pintar o alojamento dos marinheiros.

Arderwmur Cima, galera ingleza, 28 tripo-
lautos, do Leitle, com carvão. Em bom es.
todo.

BauMaquranie, barca austriaca., equipagem
13, Com carregamento do telhas. Mandou-
se lavar e desinfactar as correntes da ancora
e limpar o alojamento dos marinheiros.

Elsa, barca aliena, 17 tripolantes, de New
Port, com carvão. Navio limpo e bons ali-
mentos.

Cythiana, vapor inglez, equipagem 26, de
Barry , com carvão. Mandou-se proceder
limpeza no alojamento dos marinheiros.

Maritta , vapor belga. 28 tripulantes, de
Carliff. Mandou-se lavar e desinfectar o
alojamento dos marinheiros.

Argeattaa, litgar ingl 'z, equipagem 8, do
Roear. io, carg alfafa. Mandou-st) sub-tituir a
agua potavel.

Fel ippe Lusiich, vapor argentino, 21 tri-
p lança s , carga vindos gonoros. Mandou-sim
limpar e pintar todo navio.

:Fa tias, voltar argentino, Rosario, 20 tripa-
lant ,s , carga trigo. Aseei o r .gular.

wtehele. vapor inglez, equiqagz ,in 24, de
Ci rd i carvão. Em boas condições hy-
gienicas.

Puerto Bciorarmo, draga hollandeza, 11 tri-
polant , s, dim Anisterdam, em lastro.

Tottenham, ingloz, 23 tripnlantos,
do Cl rdiff, com carvão. Em muito boas
con lições de salubridade.

Artharllead, vai»r inglez, 26 tripolantee,
Rangoon, e trga arroz. Navio limpo.

MartInhe, va.i»r inglcz, 20 tripulantes, de
Rangoon, carga arroz. Em optimas condi-
çõ . 3 hygienicas.

,l,Haes, gal ra hespanhola, equipagem 20,
ii Pensacola, com madaira. Em boas con-
dições.

Sh.yrirore, vapor inglez, 27 tripolantes,
d , Ca rd i ff, carga carvão,- Mandou-se lavar
e desinfectar as priva loa,

S. N. lkasen, brigue norueg,uense, equi-
pagem 0, de Westerrolck, com madeira ( na-
vio mpo NIturlara tu-se inuti lisar dous saccos
de bolacha.

Voo/amam, barca americana, 15 tripolantee,
de Pet-isacola coma tnadeira. Mandou-se lavar
e pintar o alojamento dos marinheiros.

Cies! ?nos, vapor inolez, equipagem 27, de
Carda coro carvão. aimpesa regular e
boas pvovisOes.

Bi d .nam Woed,barca ingleza, 17 tripolantes,
olt , Mobile, com madeira. Em boas con-
dições.

Imiti:more, barca americana, 13 tripolantes,
de Baltimore, com va.rios generos. Em boas
eamoçoes de asseio.

EraAlin, vapor inglez, equipagem 23, do
Rosario, com trigo. Em boas condições.
Atoam, Ing,ar norueguense,equipagem 10,

cargas madeira. Mandou-se lavar o desin-
fectar as correntes da ancora.

Liszie,va.por inglez, equipagem 22, vindo
de Cardiff, carga carvão, navio limpo e em
boas condições de salubridade.

Rio, 30 do abril de 1809.- O ajudante,
Dr. Fig, ,eiredo Vamos.

POLICIA Do DISTRICT° FEDERAL

Por portaria de 9 do corrente, foi exone-
rado do cargo de escrivão interino da delega-
cia da 2 circiimscripção suburbana o cidadão
Josio de Souza Figueiredo e nomeado para
substituil-o tombem interinamente, o cida-
dão Antonio de Padua. Fleury.

Ministorio da Fazonaa
Por portarias de 8 do corrente, foram

concedidas as seguintes licenças com venci-
mento, na farma da lei, para tratamento de
sande onde lhes convier:

De 90 dias, em prorogação, ao 4 0 escriptu-
rário da Recebedoria da Capital Federal,
Gonçalo do Rego Monteiro ;

De dous meios ao conferente da Alfandega
do Pernambuco, Antonio Ribeiro de Albu-
querque Maranhão.

Directoria do Expediente do Thesouro
Forleral

Di I. 8 de maio de 180P

Expaliento do Sr. Ministro
Ao Ministerio da Justiça e Negocios Inte-

riores:
N. 41- Communicando, em salislaçã.o á

requisição constante do aviso n. 790, de 11
de abril ultimo, que a Alfandega do Rio de
Janeiro foi autorizada a despachar livre de
diretos um volume vindo da Europa, no
vapor italiano Marte° Brazzo, contendo uma
pintura destinada á Escola Nacional de Balias
Artes.

N. 42- Declarando que, não temido sido
mencionados na relação das 'dividas de exer-
cicios findos,que acompanhou o aviso n. '2.998,
de 12 de novembro do anno passado, os nomes
dos funccionarios que autorizaram as dospe.
za.s de que são credores o coronel Aureliano
P de Farias. Francisco Nicolait de Almeida,
João Paes Rayrnundo, bacharel Ovidio dos
Santos e a Sociétd A.,o, , yme da Ga:, conforme
solicitou este Ministerio em aviso n. 86, de
31 do agosto do referido anno, torna-se ne-
cessaria que seja preenchida essa falta e bem
assim que seja. remettido o processo da divida
de que é credor Patina° Martins Pacheco,
afim de que se possa conhecer si foi inter-
rompida a prescripaio em que se acha.

N. 43-Remetteralo, afinada quo providen-
ei , sobre o seu pagamento, a conta enviada
ao Thesouro pela D tlegacia nocall, mio Espi-
rito santo, com o officio n. 34, do 14 de no-
vambro do anno passado, de publicações fei-
tas no jornol Estada ,lo Espirito Santo, por
conta daquelle Ministerio.

N. 44-Pedindo, em vista do que commu-
nicou a Delegacia Fiscal, na Bailia, em officio
n. 11, de 26 de nov moiro do anno passado,
sobre o notava' atraso em quo se acham os
trabalhos daquella repartição e que instante-
mente são exigidos por este Ministerio, que
s 'jairt dispensados dos serviços da guarda na-
cional, na capital ilo mesmo Estado, os es.
cripturarios João Ribeiro Sancbes, Victor Es-
morono do Souza, Justino Trajam) Sento Sé,
João Antonio 1 10 Vasenneello Costa e Antonio
Alves Pereira da Rocha, os quaos se toem
%mut, occupado do tios serviços, em virtude
de requisição do commandante superior da-
quella

-Ao Ministerio da Industrio, Viação e
Obras Publicas

N. 90-Em avisos ns. 24 e 58, de 23 do
fevereiro o 14 de abril ulthnos, cornmuni-
costes a esta Minieterio haver deferido o
requerimento em que a Conapagnie Fran-
çaise des C.tbles Telegropfliques pede privile-

gio de navio de guerra para seus vapores o
Poyer, Quertier, e Contre Amiral Coubet, con-
stando do final do primeiro dos avisos cita-
dos que essa concessão não comprehendia
isonção de direitos, tombem requerida pela
dita companhia.

Em outro aviso n. 57, tombem de 14 de
abril, solicitastes a expedição do ordens deste
Ministerio no sentido de sor concedida isen-
ção de direitos para o material destinado ao
serviço da referida companhia, favor a que
julgais ter ella direito em face da clausula
XI do contracto celebrado em virtude do
decreto n. 216 A, da 22 de fevereiro
de 1890.

Passando a responder-vos, cabe-me decla-
rar-vos que, de accordo com o decretocitado,
só á Seeidtd Générale Française dei Telepho-
nes e áSociétfi Française dei Telegrdphes Soas-
Marins são extensivos os favores concedidos
ou que se venham a conceder a emnprezas da
mesma natureza e lhes forem applicaveis,
não estando aliás tal concessão matriculada
no Thesouro, como o ordena o decreto
n. 947 A, de 4 de novembro de 1890.

Nestas condições, não constando dos vossos
citados avisos referencia ao termo que trans-
feriu diaquellas para esta companhia a al-
indado concessão, rogo-vos que me informeis
si existe algum acto neste sentido, cabendo,
no caso negativo, à companhia peticionaria
habilitar-se previamente e requerer a isenção
a que se julgar com direito por intermedio
da repartição fiscal competente.

E' certo que as Companhias 1Vestern and
Bretziliap Telegraph e Amason Telegraph go-
sam do favor da isenção do direitos para os
seus materiaes, porém mediante disposição
expressa dos seus contractos, circumstancia
esta que não milita em favor da presente
companhia, a qual, entretanto, a despeito
da excepção do final do vosso aviso a. 24,
entrará no goso do alludido favor com a cotia
ceesão do privilegio requerido, na forma do
§ 8., do art. 2 0 das preliminares da Tarifa.

Levo ao vosso conhecimento estas pondera-
ções, afim do que as tomeis na consideração
que merecerem perante o vosso esclarecido
cr i te rio .

N. 97-Pedindo, om vista da autorização
que este Ministerio voo conceder á Delegacia
Fiscal, em Ouro Prato, afim do abrir cen-
currencia para a venda ou arrendamento do
proprio nacional sito nos arredores daquella
cidade, no togar denominado Taquara, que
providencie no sentido de ser enviada ao
Thesouro uma planta do proprio nacional
em questão, em que esteja figurada a posição
do eixo da linha projectado para o prolon-
gamento do ramal de Ouro Preto a Marianna,
de aecordo com a indicação contida na infor-
mação prestada a respeito pela Directoria da
Estrada. de Ferro Central do Brazil, para.
que pmssam os hateressalos julgar da quan-
tidade de terreno que tem de ser excluido na
transacção que se pretende levar a elleito.

- Ao Ministerio da Marinha :
N. 42-Declarando, em resposta ao aviso

n. 552, de 8 de abril proximo findo, que, era
vista da requisição no mesmo feita, resolveu
este Ministerio sobrestar no andamento do
processo de arrendamento da ilha do Nhan-
guta, requerido por Carlos G. da Costa
Wigg.

-Ao Ministerio da Guerra:
N. 48 - Declarando que, para poder esto

Ministerio resolver sobre a pensão de monte-
pio a que se julga com direito D. Maria
Isabel da Soledade Arruda, viuva do tenente
coronel reformad o do exercito, Tiburcio Va-
leriano do Arruda, conforme o processo re-
mettido ao TlieRoi iro com o officio da Delegacia
Fiscal, em Matto-Grosso, n. 340, de 10 de se-
tembro de 1898, torna-se necessitado saber si
foi cumprido, com relação ao dito officio', o
disposto no art. 32 do decreto n. 695, de 28
de agosto de 1890, visto nada constar a re-
speito na certidão de contribuição, junta ao
referido processo.

N. 49-Declarando, em resposta ao aviso
n. 181, de 2-1 de março ultimo, que, portelo-
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mas sómente aos terrenos de marinhas nellas 1
existentes, e esses terrenos passaram, em vir-
tude da lei n. 25, de 30 de dezembro de 1895,
ao dominio da União. para cuja receita con-
tribuem com a renda proveniente do seus
fórea.

Tomando, porém, em consideração a decla-
ração de que esse governo pret indo aprovei-
taras alludidas ilhas em serviços de utilidade
publica, espora este Ministerio que lhe com-
muniqueis a natureza e o plano das obras
que pretendeis levar a effeito alli, afim de
resolver sobre a conveniencia de ser sustado
o aforamento em questão, até que o poder
competente dó uma solução definitiva a
respeito,

Expediente do Sr. director
Ao inspector da Alfandega do Rio de Ja-

neiro
N. 61—Communicando que o Sr. Ministro,

por despacho de 23 de abril proximo findo,
autorizou o despacho livre de direitos de
consumo e expediente de um volume vindo
da Europa no vapor italiano Mateo Bruzzo,
contendo uma pintura destinada á Escola'
Nacional de Bellas Artes, conforme solicitou
o Ministerio da Justiça e Negocies Interiores,
em aviso n. 799, de 11 daquelle mez.

N. 62—Communicando que o Sr. Ministro,
por despacho de 28 de abril ultimo, concedeu
isenção de direitos a cinco volumes vindos da
Europa no vapor francez contendo
o resto do material pertencente aos canhões
Krupp, importados par conta do Ministerio
da Guerra, por uma casa commercial desta
praça, conforme requisitou o referido Minis-
terio em aviso n. 214, de 12 do citado mez de
abril.

— Ao director da Casa da Moeda
N. 25—Pedindo, de accordo com o despacho

do Sr. Ministro, de 20 de abril próximo findo,
lançado no officio n. 444, de 18 de março an-
terior, que mande rectificar o engano de
I: 6-15-0 verificado na factura dos forneci-
mentos feitos áquella repartição pela The
Brazilian Contracto Corporation, Limitei, em
que deviam figurar as parcellas de .e 944-12-3
e 5-0-0, e não as de 94947-3 e 5-10-0,
donde resulta que a mesma companhia só
tem direito á importancia resultante do aba-
timento da differença encontrada.

— Ao presidente da Camara Syndical dos
Corretores:

N. 27 — Em resposta ao officio de 14 de
abril proximo findo, em que solicitastes in-
strucções que vos habilitassem a responder
ao telefsramma que vos foi dirigido pela firma
Nicoletti & Durando, da praça da Victoria,
cousultando a quem cabe competencia para
impor multas por infracção do art. 19 da lei
n. 559, de 31 de dezembro de 1898, si precede
prazo para a realização do deposito do que
trata o mesmo artigo e, no caso affirmativo,
de que data deve ser contado esse prazo,
declaro-vos, do ordem do Sr. Ministro

I°, que, sendo os Delegados Fiscaes do The-
souro Federal, nos Estados, os representantes,
do Ministerio da Fazenda, nos termos do
art. 18 do decreto n. 2.807, de 31 de janeiro
do anuo citado, áquelles funceionarios com-
pete a attribuição de impor as multas em
questão, quando as infracções occorrerem
nos Estados, facultando aos interessados os
recursos legaes

2' que o mesmo Ministerio vae expedir
nesta data circular aos referidos delegados,
recommendandodhes que intimem as agencias
do bancos e companhias nacionaes ou estran-
geiras e a quaesquer outras instituições, que
estiverem obrigadas ao deposito, de que
trata o mencionado art. 19, a satisfazer essa
exigencia legal dentro do prazo improrogavel
de 30 dias, contado da data da intimação,
findo o qual terá togar a applicação das
penas comminadas aos infractores.

— A' Delegacia Fiscal no Maranhão:
N. 24—Declarando, em respasta ao officio

n.80,de 11 de março ultimo, que o Sr. Minis-
tro, por despacho de 1 do corrente, approvou
a nomeação de I3enedicto Leoeidas da Costa
Estreita, para exercer interinamente o togar
de fiscal das salinas em Alentara.

—A' Delegacia Fiscal no Ceará:
N. 21—Declarante, em solução ao oficio

n. 20, de 21 de fevereiro ultimo, que o Sr.
Ministro, por despacho do 7 do abril pro-
xiino findo, approvou a pena de perda do
oito dias de vencimentos, imposta a um es-
cripturario da atrai-alega daquelle Eatado,
como punição de suas faltas.

—A' Delegacia Fiscal na Bahia:
N. 33—Recommendando, do ordem do Sr.

Ministro e em solução ao officio n. 21, do 20
do março ultimo, que comman ique prompta-
mente ao Thesouro o resultado do processo
intentado contra empregados d:t allándega
daqu:dle Estado, accusados de frate le no
desempanho dos serviços a seu cargo, logo
que esteja o mesmo concluido.

— A' Delegacia Fiscal no Paraná
N. 17.—Em resposta ao vosso officio n.17,

de 30 de agosto do anno proximo findoárans-
mittindo o recurso interposto por Mathias
Bohn & Comp., do acto da Alfandega de Pa-
ranaguá, que mandou classificar como obras
não classificadas de ferro fundido para a
taxa do art. 758 da Tarifa a mercadoria que
pela nota n. 1.229, do referido anuo, foi
subrnettida a despacho como cildeirões de
ferro para uso de fabrica de sabão, para a
taxa do art. 931, declaro-vos, para os fins
convenientes, que, por despacho de 20 de
abril proximo findo.proferido de accordo com
o parecer que o Conselho de Fazenda ernittiu
em sessão de 17 do mesmo mez, resolveu o
Sr. Ministro negar provimento ao alludido
recurso, por ter sido correcta a classificação
dada por aquella alfandega mercadoria em
questão.

—A' Delegacia Fiscal em Cuyabá:
N. 8 — Recommendando, de ordem do

Sr. Ministro, que providencie afim de que o
1 0 escripturario da Alfandega de Corumbá,
Licio de Campos Borralho, indemnize a Fa-
zenda Nacional da dospoza proveniente de
passagens indevidamente abonadas a duas
tuteladas ilo referido escripturario, em feve-
reiro de 1897, e fornecidas pela companhia
Lloyd Brazileiro.

Requerimentos despachados

Habilitação do menor Rodolphe Arthur,
filho do finado tenente do exercito, José Isca-
zilio de Atnorim Bezerra, pera percepção n le
monto-pio.— Esclareça o supplicante a du-
vida a que se refere o parecer da Directoria
do Contencioso.

D. Maria Julia Ferreira, pedindo paga-
mento de divida em exercícios findos.— Pa-
gue-se a parte relativa ao exercido de 1896
o relacione-se a referente ao exercicio de
1895.

João Coelho da Costa, pedindo aforamento
do terreno onde se acham os predios ns. 5 A
e 5 D da rua Quarta, e n. 16, da rua Se-
gunda, na Quinta da Boa Vista .—Satisfaça a
exigencia dos pareceres.

Alberto da oista, ajudante do corretor da
Caixa I le Amortização, pedindo prorogação
de prazo. atira de poder renovar sua fiança.
—Dormido.

Santa Casa de Misericordia do Rio de Ja-
neiro, pedindo para serem despachados, livres
de direitos, os volumes que importou da Eu-
ropa.—Satisfaça a exigoncia do parecer.

Companhia Lloyd Brazileiro, pedindo para
serem despachados livres do direito4,
Alfandega desta Capital e na do Estado da
Bahia, durante os mezes restantes do actual
exercicio, o material e sobresalentes constan-
tes da relação que apresentou.— Autorize-se
o despacho com exclusão dos objectes indi-
cados no parecer e dos 18.000 barris de oleo,
cuja applicação deve ser convenientemente
justificada.

'l'/me NVestern and Brazilian Telegraph Coei-
pady, Limited, pedindo para serem despa-
chados livres do quaesquer direitos aduanei-
ros, na Alfandega do Pará, o material co n
stante da relação que apresentou, para o con-
sumo de sua estação naquelle Estalo.—
Autorizo-se o despacho, com exclusão dos
objectes indicados no parecer.

ramma da directoria de Contabilidade, de 4 1e fevereiro do corrente anno, foi concedido
á Dplogacia Fiscal,ein Minas Geraes,o credito
constante da tabella da distribuição a que se
refere o aviso deste Ministerio, de 6 de ja-
neiro deste anuo.

N. 59 — Communicando, em satisfação á
requisição constante do aviso n. 214, de 12
de abril proximo findo, que a Alfandega do
Rio de Janeiro foi autorizada a despachar
livres de direitos cinco volumes contendo o
resto do material pertencente aos canhões
Krupp, importados por conta daquelle Mi-
nisterio, por uma casa commercial desta
praça.

—Ao Presidente do Tribunal de Contas:
N. 7—Remettendo o officio da Alfandega

de Maceió n. 15, de 6 de março de 1897, e
mais papeis referentes ao pagamento devido
a Bowell William & Comp. pelo aluguel de
um armazem de sua propriedade para o ser-
'Viço daquella alfandega e pedindo que emitta
Parecer sobre a abertura do credito que se
torna necessa.rio para aquelle pagamento.

Ao Prefeito do District° Federal.
N. 25—Declarando: em resposta ao officio
. 32, de 17 de fevereiro ultimo, que este

Ministerio approvou, por despacho de 26 de
abril proximo findo, a concessão de afora-
mon o de terrenos de marinhas e accrescidos
á ptaia do Retiro Saudoso n. 1, feita a Ma-
noefrdos Santos Audrade.

—Ao Dr. Chefe de Policia do Districto Fe-
deral:

N. 30—Consultando si o serviço da guarda
do proprio nacional Mercado da Gloria póde
ser feito por praças da brigada policial, em
substituição ao vigia, para tal fim nomeado,
até que este Ministerio resolva sobre o des-
tino do referido proprio nacional.
—Ao Presidente do Estado do Riode Janeiro

N. 8— Pedindo providencias p ira que,
41entro do prazo de tres mozes, seja effectuado
O pagamento á União da quantia proveniente
de taxas de telegranunas devidas por aquelle
Estado até setembro de 1897, inclusivo, como
consta da relação enviada pelo Ministerio da
Industrie, Viação e Obras Publicas, em aviso
n. 51, de :30 do março ultimo.

— Fez-se identica communicação ao pre-
sidente do Estado de S. Paulo e aos gover-
nadores dos do Maranhão, Pernambuco,
Bahia,Paraná e de S inta Catharina.

—Ao Presidente do Estado do Rio Grande
do Sul:

N. 7—Em officio n. 168, de 28 de janeiro
ultimo, apresentast ts a este Ministerio uma
reclamação contra a concessão do aforamento
das ilhas dos Cavai los e da Polvora, fron-
teiras á capital desse Estado, requerido por
Francisco de Paula Chaves Campello, pre-
tenção essa que, por despacho de 21 de de-
zembro do armo proximo findo, foi por esto
Ministerio mandada endereçar á Delegacia
Fiscal desse Estado, na forma da legislação
que rege a especie.

Easeia-se a vossa reclamação no preceito
do art. 64 da Constituição Federal, que
manda passar aa dominio dos Estados as ter-
ras devolutas situadas em seus respectivos
territories, bem como determina em seu pa-
ragrapho unico que igual fim terão os pro-
prios nacionaos que não forem necessarios aos
serviços da União—, cabendo, porém, a esta
a porção de terra indispensavel para a de-
fesa das fronteiras, construcções militares e
estradas de ferro federaes.

Para que, portanto, pudesse tal disposição
constitucional aproveitar a pretenção desse
governo, seria preciso que se verificasse a
existencia de um acto declaratorio da inuti-
lidade das referidas ilhas para os fins indi-
cados nas restricções do citado art. 64 e do
seu paragrapho, no caso de serem cilas con-
sideradas como proprios nacionaes.

Em qualquer das bypothoses, não existindo
acto algum neste sentido, não podem cense-
guintemente as ilhas em questão ser consi-
deradas como pertencendo ao dominio do Es-
tado que dignamente presidis.

Cumpre ainda notar que aeoncessão reque-
rida não se refere ás ilhas em sua totalidade,



exoneração que pediu do logar do agente da
enfermaria da Escola Militar do Brazil

Foi dispensado o soldado do 1 , batalhão do
infantaria Octacilio de Andrade Almada do
lossa.r de amanuense da Escola Prepara teria
e (Is Tactiea do Rio Pardo, conformo pediu.

— Foram nomeados
Adjunto da 1' secção da Repartiço do Es-

tado-maior do Exercito o capito d.o corpo do
Estado-maior do Exercito Antonio Froes de
Castro Menezes ;

Amanuensg da Escola Preparatoria e de
Tactica do Rio Pardo o 1° sargento da mesma
escola Vicente Ferreira da Costa Ventura.

Requeriúzentos despachados

Affonso Dutervil Ferreira e Silva, alferes.
—Estando matriculado o tendo desistido de
fazer exames vagos, não ha que deferir.

Carlos Lino. —Ao chefe do Estado-maior
do exercito para mandou ouvir o comman-
dante do 60 batalhão de infantaria.

Dias Ribeiro	 Companhia.—Indeferido.

Nlinisterio da Industria Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Requerimento despachado

Dia 9 de maio de ISCO

D. Guilhermina Coelho do Arruda, solici-
tando os favores do montepio por falleci-
mento de seu filho soltairo José Alfredo
Coelho de Arruda, 2° oficial da Administração
dos Correios do Estado do Ceara.—Prove que
vivia sob o amparo de seu filho e que este
não deixou irmãs solteiras ou viuvas, de-
vendo sellar os documentos apresent.tdos
com senos da União.

Directoria Geral da Industria

Requerimentos despachados
Amazon Telegraph Company Limitcd, pe-

dindo permissão para assentar cabo aereo
em alguns trechos do sua rêdo telegraphica,
empregando tambam fio isolado ou nú nos
pontos onde a sua utilização for de prefe-
rencia indicada ,—Deferido, mas som prejuizo
de quaesquer linhaas que o Governo de fu-
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IMPRENSA NACIONAL

Balaço tia Moita c Dospoza do um do Moiro do 1899 (*)
necoita

Importanda dos trabalhos das oillcinas, venda de obras impressas, publicações, assignaturas o venda avulsa
forme a demonstração 	

Saldo do mez de janeiro

Despoza

do Diario Oficial, etc., coa-

2-1.611,3G6

ES5:038,S129

Pessoal
Vencimentos da Direetnria e Secção Central 	
idem da Redacção do Diario Oficia/. 	

Salario dos operarios das ollicinas 	
Material:

Importa.ncia do material consumido nas ofIleinas 	
Expediente

Material de expediente e despezas miudas 	

Saldo que passa para março.

30:6375900

9i$195 101:W5'982

50:91(8147 .

4:000a010
1:306$66G	 5:3063,336

68:0W$C21

133:035$129

Seeção Central da Imprensa Nacional, 23 do fevereiro de 1899.— O Chefe, Antonio Ribeirão Ferreira.

(•) Reproduz-se por ter sabido com incorrecções.

Ministerio da Marinha

Por portarias do 8 do corrente, foram no-
meados:

O sub-engenheiro naval do 1" classe 1° te-
nente Antonio de Abreu Coutinho, para ex-
ercer o loga.r de ajudante da directoria de
Construcção Naval do Arsenal de Marinha
desta Capital;

O 1° tenente Pedro Vieira de Mello Mima.
para exercer o legar de oficial do serviço da
Escola Naval .

—Por outras de 9 do corrente:
Foram nomeados, o mestre da oficina de

carapinas do extincto Arsena.1 do Marinha
do Estado de Peenambuco Aristides Jorge Es-
trella, para exercer igual cargo no Arsenal
do Marinha desta Capital, o o operario de
1" classe da oficina de e trapinas do Arsenal
de Marinha •testa Capital Francisco Roberto
da Silva., pira exercer o legar do contra-
mestre La dita oficina

Foram concedidos deus mezos da l icença , na
fôrma da lei e em vista do parecer da junta
medica, ao commissario de classe Alfredo
Magno Gomos, para tratar de sua sande
onde lhe convier.

Reg Icrimentos desptchados

Marinheiro Nacional João Maria do Souza.
—Indeferido.

Ex-2° sargento do Corpo do Marinheiros
Nacioluies José Pires de Magali ães.—Indefe-
rido.

Ex-marinheiro nacional Ildefonso Poros de
Souza Cout().—Indef,rido.

Ex-imperial marinheiro Fiorentino Pereira
da Silva.—Indeferido.

Alberto Xavier de Almeida.— Mantenho o
despacho de 13 do mez proximo passado, po-
dendo recorrer ao Congresso Meional,

Ministerio da Guerra
Por portarias de 8 do corrente
Declarou-se sem efeito a de 31 do janeiro

Lindo, nomeando o tenente do corpo de Estado-
maior do Exercito Rubens do Monte Lima
adjunto da l u secção da Repartição de Estado-
maior do Exercito;

Concedeu-se ao alferes do 14° batalhão de
infantaria. Oscar Cavalcante Capistrano a

turo tenha de estender pelos trechos em
que se concedo á supplicanto assentar
cabo aereo. Aviso n. 99, desta data, á Dire-
ctoria Geral dos Telegraphos.

Diogo Rodrigues de Vasconcellos e Adolpho
Carlos de Oli veira,poilindo privilegio para sua
invenção de—Processo extractivo de sorteios
de titulos.—Indeferidos, por não ser caso do
privilegio.

Directoria de Obras o Viação

Expedicate de 8 de muio de isyg

Ao Ministorio da Fazenda solicitando tun
dos proprios nacionaes sitos á rua do Sol,e:I.,,;)
não seja possivel a cessão do uma das salas
existentes na Delegacia Fiscal, no Mara ithfto,
afim de ahi funccionar a fiscalização das obras
do porto da referida cidade.

Dia 9

Autorisou-se a directoria da Estrada do
Ferro Central do Brazil a abrir conetuirencia
publica para o fornecimento do titio trata o
sou oficio n. 203, de 25 de abril ultimo.

Requerimentos despaelt !dos
Engenheiro topo Netto, apresentando pro-

posta, autorizado pelo governo do Estado do
Amazonas, para obras e melliora.mentus no
porta de Manáos.— AImn dos fundamentos
para arguição de inconstitucionalidado do
accordo proposto, seria evidente a falta de
legitimidade do governo do Estado do Ama-
zonas para figurar em contracto de ordem tino
só poderi sor iniciado em virtude de autori-
zação legisla tiva. Já foram dadas ordens para
se abrir coneurroncia para melhoramentos do
porto de Mana os.

ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DO DISTRICT°
FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Por portaria de 6 do corrente, foi consi-
(larada sem etTeito a do 11 do março ultimo,
nomeando o cidadão Reginaido José Moreira
para o legar de continuo supplente, visto não
ter entrado em exercicio.

—Por outra ile 7 do corrente foi nomeado
Aleixo Boaventura Madureira, para o legar
de servente supplente.

—Por outras do 8 do corrente:
Foram concedidos 15 dias do licença ao

estafeta de Campos Lino Rosa do Araujo,
para tratar de sua sande;

Foi exonerado, a pedido, o agente do
correio do Pantanal Manuel Moreira de Araujo



4114:12	 etuarta- tura 10	 DIARIO OFF;CIAL
	

Maio-1E99

Foram no:reados:
Carteiros supplentes os cidadãos Data dano

Augustode Oliveira, Euclides 0.-car de Car-
valho, o servente supplente Silvino Lopes
Duarte e Altonso Elysio Leal de Menu; ser-
vente supplento, o cidadão Olympio Augusto
da Conceição; agente do correio do Pantanal,
o cidadão Manoel Joaquim da Silva Lemes.

SERÃO JUDICIÁRIA

Côrto do Appellação
SESSÃO DA CAmARA CIVIL EM 8 DE MAIO DE 1899

Presidencia do Sr. desembargador Rodri-
gues. — Secretario o Sr. Dr. Evaristo Gon-
zaga.

Compareceram os Srs. desembargadores Fer-
nandes Pinheiro, Guilherme Cintra, Souza
Pitanga, Salvador Muniz, Lima Drnmmond,
Espinola, Dias Lima e Tavares Bastos, que
intervieram nos julgamentos em que haviam
ju izes impedidos.

JULGAMENTOS

Aggravos de peliça()

N. 767—Aggravantes, Cistanheira & Comp.,
em liquidação ; aggravados, Manoel Ismael Ze-
vada e o barão de Compondo. Deram provi-
naentoao aggravo, para que o juiz a qud, re-
formando a decisão aggravada, receba com
condemnação os embargos do fls. 28.

Appellações commerciaes

N. 1.543— Primeiro appenante, William
Vana Keck Lidgerwood o outros; segundo ap-
pellante, Dr. Abelardo Saturnino Teixeira
do Mello; terceiros appellantes, o visconde de
Benevento o outros; quartos appellantes, Dr.
Antonio Arnaldo do Oliveira o Guido de
S niza Carvalho ; appellada a Companhia Es-
trada de Forro Loopoldina.—Negaram pro-
vimento á appellação, contra o voto do
Sr. desembargador G. Cintra.

N. 1.533—Appellante, a Companhia Es-
trada da Ferro Leopoldina, em liquidação
forçada ; appellados,Camara Gomes e outros.
—Vencida a preliminar de se tomar conheci-
manto da appellação, deu-se provimento
á mesma para, reformada a sentença appel-
lada, julgar nullo todo o processado.

N. 1.648—Appellantes, Banco de Credito
Movei e outros ; appellado. Elviro Caldas.—
Deu-se provimento á appellação para, refor-
mando a sentença appellada, julgar improce-
dente a acção. contra o voto do Sr. desem-
bargador Guilherme Cintra.

N. I .G06 — Appellante, Hugh Corvano
Deans, socio da firma Kottler Dick & Comp.
appellado,Segismundo Kobler. socio da mesma
firma.—Foram despresados os embargos.

N. 1.74 I—Appellanto. Amilcar Marques de
Souza Duque ; appeliados, A. Barbo.sa &
Comp.—Deram provimento á appellação para,
reformada a sentença appellada, julgar pro-
cadente a acção, para condemnar os appel-
lados no que se liquidar na execução, contra
os votos dos Srs. desembargadores Lima
Drummond o Fernandes Pinheiro.

Appellar7es eiveis

N. 1.608 — Appellantes, Santos & No-
gueira ; a ppellada, a Fazenda Municipal, _._
Negou-se provimento á appellação.

N. 1.391 .— Anne:na:Ido, D. Rita Neto
Paos ; appellado, Dr. Thornaz de Amaino o
Castro.— Negou•se provimento á appellação.

N. 1.570 — 1 0 appellants, a Empraza Fer-
res Maricá, ex-Banco do Brazil e Londres ;

appellante, D. Maria Francisca, de Azevedo
Continho da Moda Ferreira ; appellados, os
mesmos. — Deu-se provimento a appellação
do segundo appellante e negou-se á do pri-
meiro.

DISTRICUIÇõEs

Carta testemunharei

IV. 72— Ag£,.ravante„ Banco Iniciador Me-
lhorainents ; mgravado, o juizo.— Distri-
buído ao tir. desemblrgador F. Pinheiro, no
impedimento do Sr. desembargador L.Drum-
mond.

Aggr tvo de y(içito

N. 635—Aggravante, Jonh Moore & Comp.;
aggravado, 1). Amelia d Moraes Moreira.
—Distribu ido ao Sr. desembargador L. Drum-
mond.

N. 663— Ag,gravante, o Estado de Minas
Geraes ; aggravado, Dionysio Tolomei.— Dis-
tribUido ao Sr. desembargador G. Cintra.

N. 771—Aggravante, Luiz do Freitas Vilio
(barão Mirocally) ; aggravado, The LecIrd-
dina Railicay Company,Limited.—Distribuido
ao Sr. desembargador S. Muniz.

N. 653—Aggravante, Edgard Cirne Lima ;
aggra,vados, os syndicos da liquidação for-
çada da Companhia Norte de S. Paulo.—Dis-
tribuido ao Sr. desembargador Lima Drum-
mond.

PASSAGENS

Appellações commerciaes

Ns. L545, 1.753, 1.782, 1.793 — Ao Sr. de-
sembargador Fernandes Pinheiro.

N. 1.546 — Ao Sr. desembargador Cintra.

Appellações eiveis

NS. 1.848, 1.840 e 1.861 — Ao Sr. desem-
birgador Fernandes Pinheiro.

Ns. 1.615 e 1.512— Ao Sr. desembargador
Cintra.

Ns. 1.835 e 1.840 — An Sr. desembargador
Pitanga.

N. 1.584 —Ao Sr. desembargador Salvador
Muniz:

AC(j.k0 ItESCISORIA N. 2

Appellaçao commerci,11

N. 1.186 — Ao Sr. desembargador Lima
Drummond.

Appellacao cirel

Ns. 1.605 e 1.420 — Ao Sr. desembar-
gador Lima Drummon 1.

ACCORDÃoS PUBLICADOS

Ns. 1.200. 1.339, 1.561, 1.593, 1.654, 1.659,
1.707 o 1.6t3.

SESSÃO DA CAMARA. CRIMINAL EM 9 DE MAIO
DE 1899

Presidemcia do Sr. desembargador Azevedo
Maaallt ,Tes—Serretario, o Sr. Dr, Eraristo
Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Espinola, Dias Lima, Tavares Bastos, For-
nandus Pinheiro, Dolsworth e Guilherme
Cintra ; tambem esteve pa , sente o Sr. des-
embargador Villaboim, procurador geral do
districto.

Appellações eraacs

N. 423 — Appellant Bernari I i no de Sá
Nova ; appsllada, a Companhia Nacional Ma-
nufactora, de Fumos ; relator, o Sr. desem-
bargador Tavares Bastos.--Julgaram impro-
cedente a appollação.

N. 425.—Appellante, Euzebio Rodrianos
appal/ada, a Justiça ; relator, o Sr. desem-
bargador Dolsworth. — Jul.glram improce-
dente a appellação. Intervem no julgamento
o Sr. desembargador Guilherme Cintra, por
ser impedido o Sr. desembargador F. Pi-
nheiro.

N. .128. — Appellante, Herculano Gomos
a plai lladi t , a ilistio.; relator, o Sr. deseinbar-
gador T. Bastos.—Julgaram improcedente a

appollação. Intervain no julgamento o Sr.
desembargador Guilherme Cintra, por ser
impedido o Sr. desembargador Fernandes
Pinheiro.

PASSAGENS

Appellações eiveis

N. 1.392— Ao Sr. desembargador Espinola.
N. 1.794 — Ao Sr. desembArgador Dias

Lima.

.1ppellaç3es crimes

1‘1. 435. 439, 447 e 448— Ao Sr. desem-
bargador T. Bastos.

Isis. 439e 437— Ao Sr. desembargador F.
Pinheiro.

Ns. 413, 431, 42 o 444— Ao Sr. dosem-
barg,ailor II. Dodsworth.

Appellaçãs s comm-rciaes

N. 1.405— Ao Sr. des3mbargador Espi-
nota .

Ns. 1.565, 1.568e 1.739—Ao Sr. desem-
bargador Dias Lima.

Ns. 1.395 e 1.438— Ao Sr. desembargador
T. Bastos.

COM DIA

N. 433.
Vista ás partes.

RENDAS PUBLICAS
a/MASTIM DO RIO DO JANRUEO

Seadimento do dia 1 a 8 de inalo
e.e. 1599 	
	

1.589:191/892
(dom do dia 9 	   

	
198:054550

1.787246/412
Em igaa! periodo do 1898 	 	 1.S21:213/5S0

axcalixonara

P.eadimento do dia 1 a 8 de maio
tle 1899 	 	 582:093/103

Idem da dia 9 	 	 237.06:4632

819:181/735
EDI igual periodo de 1898 	 	 337.192/115

MCREEDORIA DO ESTADO DE APNAS NA CAPITAI. FEDERAL

Ren3inwito do dia 9 de moio de
1890 	 	 21:300/335

Tira de 1 a O 	 	 127:32S568
Em ignel periedl de 1898 	 	 237:949/359

URSA Dl RSNDAS DO ESTADO DO RIO DE JANIMILO

Rendimento do dia 9 de maio de
1899 	

	
11:7293694

Idem do	 1 a 9 	
	

105:8514947

NOTICIÁRIO
'Tribunal do Cx n ntasl—Ordens de

pagamento sobre as quaes proferiu despacho
de registro. em 9 do corrente, o Sr. pre-
sidente deste tribunal:

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas—Avisos:

N. 785, de 29 de abril, pagamento de
150:528474 a diversos, de fornecimentos fei-
tos á Estrada de Ferro Central do Brazil. no
corrente exercicio ;

N. 778, da mesma data, idem de 462 a
diversos, de fornecimentos feitos, em leve-
reler) ultimo, á Inspecção Gorai das Obras
Publicas ;

N. 771, de 28 de abril, idem de &ROO a
Latizinger & Comp., de objectes fornecidos
á Directoria do Jardim Botailico, em fevereiro
ultimo ;
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N. 775, cle 29 do abril, idem de 375$ a
Francisco Jos:. de Araujo Machado, de fome-
eitnontos feitos, em feverairo ultimo, á Dire-
ctoria do Jardim Botanico

N. 776, da leasma data, idem de 83$ a An-
t . aii. n Moreira dos Santas Custa & Comp.. de
fortiecimentas á Directoria do Jardim Bota-
Mas no mez lo fevereiro do corrente armo

N. 760, de 28 ile abril, idem do 218.S, da,
folha de transportes a que f •rain obrigados
por exigencias do serviço, os guardas geraes
e conductores da Inspecção Geral das Obras
Publicas, em março ultimo

N. 770, da mesma data, idem de 128$, da
talha de transportes a que íman obrigados
os estafetas do 1^ ao districto da laspecção
Geral das Obras Publicas, em março ultimo

N. 773
'
 da mesma data, idem do 2905160 a

diversos, de fornecimentos, em fevereiro ul-
timo, a Inspecção Geral das Obras Publicas ;

N. 762, (10 28 de abril, idem de I :255$498,
da folha dos contratantes do serviço de con-
direção de malas da Administração dos Correios
do District° Federal e Estado do Rio, do mez
do fevereiro ultimo.

N. 763, da mesma data, alem de 2:523$714
á Socidtd Aaonyme du G rz, de fornecimento
á Administração dos Correios do District° Fe
demi e Estado do Rio, ii.) mez de janeiro
ultimo.

N. 782, de 29 de abril, idem de 5:000a, a
Luiz Macedo, de fornecimentos feitos, em
março ultimo, para os serviço dos Correios.

N. 765, de 28 de abril. idem do 13.)$200,
diversos, de fornecimentos feitos em janeiro
ultimo, para os serviços da Inspecção G asil
das Obras Publicas.

N. 784, de 29 de abril, idem de 25:0-175225
a Martins, Rocha & Comp., de fornecimentos
á Estrada de Ferro Central (10 Brazil, em
fevereiro ultimo.

N. 777, da mesma lata, itlern do a$ a
Luiz Macedo, do fornecimento á Directoria
Geral de Estatistiea, no inez de fevereiro
ultimo.

N. 787, da 4 de maio, idem de 300$. a
Francisco Antonio Tavares, de gratificação
por serviças extraordina.rios prestados du-
rante o mez do abril findo.

N. 774, do 28 do abril, idem do 75$, a
Lauzinger & Comp., Ir objeetos le ox raliante
fornecidos á Inspectoras Geral de taturana-
ção, em março ultimo.

N. 772, da mesaia. (lata. idem de 62$ ,L E.
Larnbert, de diversos objectos fornecidos á
Directoria Geral (13 Estatistica, no mez de
fevereiro ultimo.

N. 779, do 29 de abril, idem de 1385250, a
diversos, de fornecimentos, em fevereiro ul-
timo, á Inspecçeo Geral das Obras Publicas.

N. 786, de 4 do corrente, idem de
390:79{0598 á Empraza Industrial Brazileira,
de fornecimentosmin março ultimo, á Estrada
de Ferro Central do Brazil.

N. 795, de 6 do corrente, idem de 670$, de.
gratificação ao pessoal da portaria deste mi.
nisterio.

N. 796, da mesma (lata. idem de. 3:419a323
ao pessoal da Directoria Geral de Estatistica,
de gratitivaaão pelo serviço nocturno.

N. 749, do 27 de abril, iam de 3:554.a125,
das farias do pessoal empregado na recon-
strucçâo dos arma,zens,conservação do caes e
concertos da ilha fiscal, durante o inez de
março ultimo.

N. 783, da mesma dataablem de 8:76:4050,
a diversos, de fornacinaentN em fevereiro ul-
timo, para a Inspecçrto Geral das Obras Pu-
blicas.

N. 7$0. da mesma (lata, idem de 3885180 a
Soares & Irmã ale larneeimen t os :S Directoria
do Jardim Botanico, no mez de fevereiro ul-
timo.

- Ministerio da Justiça e N .gocios Inte-
riores-A vises:

N. 5.492, de 29 da abril, pa gamento (le
1:000$ aos deputados pelos Estados do São
Paula, Santa Catharina, Paraná e Minas Ge-

,s Francisco idicerio, Lauro Severiano
Muller, Leuncio C'orraa e Joess Panda.), Calo-

geras, do ajuda de custo da, viagem de vinda
e volta que lhes compete na 3 ., sa'são da
3 a legislatura do Congresso Nacional.

N. 5.504, de 1 do carrada. idem de 500$
aos deputados pelos Estados de S. Paulo e
Santa Catharina Dr. Alfredo Casemiro da
Rocha o Podro Ferreira da Silva, idem.

N. 5.489, de 29 do abril, idem de 600a,
folha dos ser ventes da Secretaria de Estado,
relativa. :to mez . le abril.

N. 5.457, do 25 de abril, idem de 1:208a210,
a diversos,de fornecimentos ao hospital Paula
Candido, em março ultima

N. 5.481, de 28 de abril, idem de 8:1985017,
divorsos, de fornecimentos feitos ás colo-

Mas de alienados na Ilha do Governador, no
mez do in laço ultimo.

N. 5.477, de 27 de abril, idem de 1:023$50,
a diversos, de fornecimentos, em fevereiro
ultimo, ao hospital Paula Candido.

N. 5.493, de 29 de abril, idem de 85S35 ao
1" official da 1" secção da Directoria do Inte-
rior da Secretaria deste Ministerio, bacharel
Patino Joaquim da Costa Guedes, de grati-
ficação por ter substitud'o,de 17 a 30 de abril,
o director daquella acedo.

N. 5.495, de 29 de abril, idom de 41$800
a Soares & Nietneyer, de abjectos de expedi-
ente fornecidos á Secretaria do Supremo Tri-
bunal Federal, no Jaez de março finda.

N. 5.494, da mesma data, idem do 718$200,
a Manoel Rezende & Comp., de obras rei I i-
Lelas no edificia da Internato do Gymnasia
Nacional.

N. 5.501, de 1(10 corrent e, idem de 60$, da
falha do servente do Supremo Tribunal Fe-
deral, do mez de abril dado.

N. 5.490, da mesma data, idem de 83$333,
ao ajudante do porteiro da Secretaria do Es-
tado, José Antonio da Racha Baptista, por
ter, exercido, todo mez proxima findo, as
funcções de porteiro, no impedimento do elle-
ctivo.

N. 5.482, de 25 de abril, idem de 74500,
a Pacheco, Silva & Comp., da objectos de
expediente fornecidos, em fevereiro ultimo
ao hospital Paula Candido.

N. 5.503. de 1 do corrente, Main de3:650$,
a diversos Deputados, das ajudas do custo de
viagem de vinda e volta, que competem na
3 eessão da 3' legislatura do Congresso Na-
cional.

N. 5.518, de 2 do corrente, idem de 250$,
da. folias do sabido dos serventes do Tribunal
do Jurv, relativa ao mez de abril ultimo.

N. 5.545, de 5 do corrente, id em de 400$,
da folha dos serventes da Escola Nacional
de Bellas Artes, ralativa ao mez do abril
findo.

N. 5.516, de 2 do corrente, alem de 4:350$,
das folhas relativas ao inez de abril findo, do
mach inist aná% do pes-oal da visita do porto,
dos serventes o da (Paria que compete aos
ajudantes da Diroctona Geral de Saude Pu-
blica.

-Ministorio da Fazenda-Orneias:
N. 72, da Caixa do Amortização, de 1 do

corrente, pagamento do 100$, da, folha do
um servente extranumerario que trabalhou
na secção do papel-moeda (Imanto o mez de
abril findo.

N. 492, da Casa da Moeda, de 2) de abril,
idem do 12:090$800, a diversos, do forneci-
mento de materiaes no mez de março ul-
timo.

N. 32, de 5 de maio. idem de 610$ a di-
versos empregados, de gratificações.

Da Camara Civil do Tribunal Civil e Cri-
minal do District() Fe feral, da 28 de abril,
idem de 1615712 a D. :Sinta Rodri gues Silva,
juros do capital em cofre dos orplilios.

Da Juizo da Orphãos de Nitherov, de 21(10
favereiro, idem de :?4$742 a Josa 'Alves Men-
des Junior, juros do capital em cofre dos
orphãos.

-Exorcicios findas-Requerimentos:
Do Francisco Pinheiro Guimarães, inven-

tarianto dos bens de 1). Carolina Ferreira,
paramento de 104$115, da nensão e montepio
a que a mesma tinha direito no parirei° de
I de maio a 15 de agosto do 1897;

De D. Idalina Barbosa Jubim, idem de
374164 ilo pensão e montepio no penedo de
1 de Outubro do 1894 a 31 de dezembro do
1897;

Do D. Alzira Ellis do Barros, idem de 800$
de pensão e montepio no periodo do 1 do julho
de 1895 a 31 de dezembro de 1896, como viuva
de Saturnino Cardoso Vianna de Barros;

De a) Cardoso Vianna de Barros, tutor
do menor Nelson, filho de Saturnino de Bar-
ros, idem do 800$000;

Do D. Rosa Eugenia, idem da :150$ do mon-
tepio de 1 de junho a :11 de dezembro do la95,
como mãe do finado José Pereira do Faria,
feitor da Repartição Geral dos Telegraphos.

De Geminiano Tavares de Souza, idem de
32$900, de peças de fardamento vencidas em
1894.

- Ministerio da Marinha-Avisos
N. 820, do 27 de abril, pagamento de

1:749$396 ao capitioawiente Arthur trilho do
Brazil, representante da casa Sautter Ilarté
& Comp. proveniente do concerto da ma-
china de rotação do pharol de Olinda,.

N. 8 .25, de 2S de abril, idem de 30:557$403
a Figueira & Diniz. p dos csneertos effectua-
dos na torpedeira Pedro Iro, no trimestre de
janeiro a março do corrente anuo.

- Ministerio da Guerra-Avisos
N. 261. de 4 de maio, pagamento do

12:636$000 a diversos, de fornecimentos a
varios e.stabolocitaeutos doste Ministerio, no
corrente exercicio.

N. 247, do 25 de abril, idem de 19:712$667
a diversos, de fornecimentos a varios estabe-
lecimontos deste alinisteria, no corrente
exercicio.

slkliaandega
	

Maacts116 - Esta
estação rendeu em la9a

Importação 	
	

62:12$916
Interior 	
	

16:013248
Consumo 	

	
684(W810

Extraordinario 	
	

2:6525723
Deposito 	
	

5:929$460

155: 132$187
Comparando a renda do 1898 -155:132$087,

com a de 1897 - 171:026$185. verifica-se a
(Merano, te 15:893a998 para menos, apoiar
da arrecadação ilo imposto do sal, que subiu
a 63:682$860.

A renda (Te importação em confronto com
a do 1897 - 139:097$, offerece um deficit de
76:970051.

O inspector. em seu relatorio do 1897,
ponderou: <salas-) offerecendo o porto (de Ma-
caba) ancoradouro seguro ás embarcações
nem garantia á fiel arrecadação tias rendas
publicas, sem grande dispendia para. a União
e dependendo a importação para a praça de
Campos, por esta alfandega, do uma modi-
ficação para menos no frete das cargas trans-
portadas (lesta para aq Licita cidade pela Es-
trada Leopoldina; cuja tarifa é actual-
menta mais favoravel entro a Capital Fe-
deral e a dita chiado, e de uma sua sanção por
parte do Estado do Rio a uma co.npanhia de
vapores que fizerem escala por este porto,
me parece nenhuma vantagem a sua con-
servação, mesmo na cathegoria em que a col-
locou o Governo, por deliberação do Poder
Legislativo.

A importação para a praça de Campos po-
derá ser feita, como tem sido, pela Alfaielegit
da Capital Fed;ral. que dispõe da el mentos
pata a boa fiscalização o arrecadação das
rendas publicas.

Uma mesa de rendas de 1 ., ordem, penso,
satisfará as necessidades do coimarei° desta
cidade, que na totalidade se abastece na
Capital Federal, por navios de pequena ca-
botagem e pela estrada de forro o as do fisco,
cbm grande economia para a Unias.»

Entre a arrecadação propriamente adua-
neira. - ri2:AS:?$`3(50 e a desp ,za votada para
esta alnitidega - 73:860$ lia nula dillarença
de 10:177$140.



Directoria de Meteorologia do Ministerio da Marinha-Re
'partição da Carta Maritima-Resumo meteorologico da estação central, no morro de Santa
:Antonio, no dia 8 de maio de 1899 (segunda-feira):

floral Barometro
a0

Temperatu-
ra do ar

Tensão do
vapor

Humidade
relativa

Direcção do

vento
Estado da
atinosphera

Espado de
nuvens

Quantidade
de nuvens

mim o mim 0/0

1/2n. 756.43 25.1 19.02 80.0 Calma. - - -
3 a. 756.85 23.7 19.70 90.5 SRE -- -n -
8 a. 757.41 23.7 2065. 95.3 NNE Claro. Ca. Cs. a 9
9 a. 758.51 26.0 20.76 82.9 ENE 111111n. co. E. Ca 8

1/2 d. 756.74 20.8 21.26 81.0 E Idem. E. CR 4
3 p. 756.87 26.2 20.64 81.4 3 Idem. co. KN. a 6
6 p. %57.44 24.6 19.15 83.0 ssE Umn. N. CN s
a p. 759.03 24.0 18.79 85.0 SE Eneely,rto. .. 10

---
Temperatura maxima exposta 	  26°6

»	 á sombra 	 275
minima 	 23°5

Evaporação em 24 horas á. sombra 	 2111/111

Duração do brilho solar 	 8h.05

Observgçães

Entre 7 h. a. e7 h. 30 m. calin ligeiro chuviscos.
Antes do 9 h. p. começou a cahir chuva tina.

(1434
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Em relação a esta mesma alfandega, assim
se pronuncia ei Sr. director das Rendas Pu-
blicas em seu relatorio:

« Ora, 11111.a alfaudega cuja receita offerece
um deficit desta ordem não merece a pena de
ser Inanti.da, porquanto, para a arrecadação
dos impostas internos e taxas de consumo, e
dar deFiembaraço a despachos de mercadorias
já despachadas para consumo, na alfandega
do Rio de Janeiro, é bastante uma Mesa de
Rendas de 2" ordem.
• Quando, porventura, importações de maior
a7alia, mesmo em o numero do 64 despachos
(de importação ah i realizada, em 1898, recla-
marem facilidades commerciaes, nada impede
que t) Ministerio da Fazenda faça seguir para
ali -empregados competentes da alfandega do
111,a para tal sarviço.

Alimentar alfandegas desta ordem, arear
Ilesas de Rendas alfandegadas, isto é, Com
faculdades que as leis de orçamento decretam
em contraposição ás leis e recursos tiscaes, é
sacrificar a fiscalização aduaneira, da União.

Ante esses algarismos, só me cabe pedir a
extincção dessa A 1 fandega de Macahé .»

Vacuidade de Medicina do
It io de Janeiro - Resultado dos
exames da 1" serie medica effectuados no
di:a 8:

Francisco Ottoni Mauricio de Abreu, appro-
-vado simplesmente om batanica e zoologia
José Tostes de Alvarenga, approvado plena-
:mente em physica e simplesmente nas outras
.cadeiras ; Eduardo D'Ultra Vaz, approvado
plenamente em botanica e zoologia.

Houve uma reprovação em physica e tres
em botanica e zoologia.

Correio - Esta repartição expedirá
'inalas hoje, pelos seguintes paquetes:

Pelo 1-pininga, para Laguna, recebendo
impressos até as 9 horas da manhã, cartas
para o interior até as 9 1/2, ditas com porto
duplo até as 10.

Pelo Cordilldre, para Bahia, Pernambuco,
Dakar, Lisboa e Bordões, recebendo impres-
sos até as 11 horas da manhã, cartas para o
interior até as li 1/2, ditas com porte duplo
e para o exterior até as 12, objectos para re-
gistrar até a,s 10.

Pelo "Washington, para S. Vicente, Go-
nova e Napolis, recebendo impressos até as 12
leras da manhã, cartas para o exterior até
a 1 da tarde , objectes para registrar até
as 11 da manhã.

Pelo ear 'a gola, para Estancia e Aracajú,
recebendo impressos ate as 3 horas da ma-
nhã,cartas para o interior até as 3 1/2, ditas
com porte duplo até as 4.

Polo Amazonas, para Mossoró, recebendo
impressos até as 5 horas da manhã, cartas
nara o interior até as 5 1/2, ditas com porto
duplo até as 6.

Polo Orissa, para o Rio da Prata, Malte
Grosso. Paraguay e Pacifico, recebendo im-
pressos até as 2 horas da tarde, cartas para
o interior até as 2 1/2, ditas com porte duplo e
para o exterior até as 3, objectes para re-
gistrar até a 1.

Pelo Amazon (s, para Pernambuco, Ceará o
Pará, recebendo impressos até as 12 horas da
manhã, cartas para o interior até as 12 1/2,
ditas com porte duplo até a 1 da tarde, ob-
jectes para registrar até as 11 da manhã.

Pelo Guajará, para Santos, recebendo im-
pressos até as 11 horas da manhã, cartas
para o interior até as 111/2, ditas com porte
duplo até as 12, objectos para registrar até
as 10.

Pelo 111 • para Paranaguá e Santos,
recebendo impressos até a 1 hora da tarde,
cartas para o interior até a 1 1/2, ditas
com porte duplo até as 2, objectes para re-
gistrar até as 12 da manhã.

-Afim de prestarem esclarecimentos, con-
vida-se a comparecerem na 5° secção desta
administracção o remettente de uma carta
dirigida a Sra. Cavallari Augusta, via 20
Setembro, Ferrara, Italia, e de uma encom-
tuenda para o padre Valentim, em S. José do
Ribeirão.

Observatorio do ruo de Ja-
neiro- Resumo metoorologico- Dia 9 de
maio do 1893:

o
o -O. (-

,c5
a.,s5

Horas
E

E.

;7) 'e
s-

- 5os	 ,a;
61 4,

Ratado de cdo

7 m. 759.1 23.0 01 SE 2.0. Eweberto.
tO m. 700.6 24.0 83 Colma. Idem.

1	 1. 759 6 23.7 SE 3.8. Idem.
4 1. 759.0 23.9 82 SsE 5.9. Idem.

Thermomrtro era abrigo ao moto-dia,. euneKremcio,
26.7 ; prateado, 24.0.

Temperatura inaxirna, 25.3.
Temperatura minima, 22.6.
EvaporaM em 24 horas, 2.1.

Chuva em 24 horas, 1111/111,50.

Santa Cama da Misericordin

la Sande, de S. João Baptista,, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das

alisericordia, dos hwpicios de Nossa Senhora
-O movimento do hospital da Santa Casa da

Divas, em Cascadura, foi no dia 8 de maio

	

o seguinte	
Nac.	 Est.	 Total

	

776	 957	 8.733Existiam 	 	 .•

	

34	 29	 83Entraram 	

	

37	 39	 76Sahiram 	

	

6	 3	 9Fallaceram

	

787	 941	 1.711Existem 	
O movimento da sala do banco e dos consnItorios pu-

blicos foi, no mesmo dia, de 723 consultantes, para oa
quaes se aviaram 821 receitas.

Fizeram-se 50 extracções de dentes.

MARCAS REGISTRADAS
N. 9.720

José Martins Alves de Azevedo, negociante
estabelecido nesta praça, á rua de S. Pedro
n. 178, vem apresentar á Exma. Junta Com-
marcial a marca acima collada para distin-
guir as fazendas de seu cominarei° a qual
consta do seguinte : «Alfaiataria Tesoura
de Ouro na Ponta- - Casa Chefe - 178-178
Rua de S. Pedro antigo 180 canto da rua
da Conceição - José Martins Alves de Aze-
vedo», com loja de fazendas o roupas feitas,
grande sortimento, e variado, de pannos, ca-
semiras de cores, diagonaos, elasticotine,
camisas, ceroulas, meias, lenços, gravatas,
punhos e colleirinhos.- Fazem-se, sob me-
dida, em 12 e 24 horas, toda e qualquer en-
commenda, com perfeição, commodo preço,
etc., etc.-N. B.-Não se responsabiliza por
mais de tres meus pelos signaes de roupas
sob medida.--Armazem de sete portas.- Rio
do Janeiro- Requer á Exma. Junta poder
variar de coras o fórmula (to suas contas.-
Pede deferimento.

Achava-se coitada o inutilizada uma es-
tampilha no valor de 300 reis, com os se-
guintes dizeres: - Capital, 16 do Novembro
de 1898. - José Martins Alves de Aze-
vedo. Apresentada na Secretaria da Junta
Comtnercial da Capital Federal, ás 2 horas
da tarde de 11 de novembro de 1898.-
O secretario, Cezar de Oliveira.

l'or despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje mandando cumprir o accordão
da Camara. Civil da Corte de Appellação de
3 do mez findo, que deu provimento ao ag-
gravo de José Martins Alves de Azevedo, foi
a sua marca «Alfaiataria Tesoura de Ouro
na Ponta», registrada sob mi. 2.720.

Pagou no 1 0 exemplar seis mil seiscentos
réis de sello por estampilhas.

Rio de Janeiro, 1 do maio do 1899.-0 se-
cretario, Cezar de Oliveira. Achava-se ao
lado o carimbo da Junta Commercial.

EDITAES E AVISOS
Côrte de Appellot-Ao

Faço publico que o julgamento da appel-
'ação crime n. 433, appellante a justiça por
seu promotor, appellado, Manoel Bento e An-
tonio Luiz Pereira, terá togar no dia 12 do
corrente na sessão da Camara Criminal ou
nas seguintes.

Secretaria da Côrte l le Appellaoão, 9 de
maio de 1899.-0 secretario, Evaristo da Veiga
Gonzma.

Faculdade de Medicina o do
Pharmacia do Rio do Ja-
neiro
Serão chamados a exame hoje, 10 do cor-

rente, os seguintes senhores
2a serie odontologica e 2 A de habilitaçtio de

dentistas estrangeiros
(Prova oral -A's 11 horas)

Austen Drummond.
João Evangelista do Carmo Goulart.
Frank Eugène Dav is.
Fred . M. Preythman.
Auim Ralph 8hau.
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1"	 pharntaceutic—Physica
(Prova pratica—A's 11 horas)

João Vaz Pinto.
João Correia da Silva Moreira Junior.
Oscar Claves Faria.
Joaquim Crissioma de Toledo.
Raul Manso Sayão.
Waldemiro Sá Rego Oliveira.
Chrispim Mira.

serie pharmaceatic e — Pharmacoloyia

(Prova pratica—A's 11 1 /, horas)
Euclides Pereira.
Antonio Pereira de Carvalho.
Eduardo Rebello.
José Alves Dias Junior.
Julio Ceaareo de ;Volto.
Victor Limoeiro.

2', serie de habilitaeito de pharmaceuticos
estra;)geiros

José Joaquim Pires Junior.
Faculdade de Medicina o de Pharmacia do

Rio de Janeiro, 9 de maio de 1899.— Dr.
Lun t Freire, sub-secretario.

--
Escola Polytechnica

De ordem do Sr. director interino da escola,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que, amanhã , 10 do corrente, ás
10 horas da maahã, dar-se-ha ponto para
prova oral aos seguintes senhores:

cUusO GERAL

Exercicios praticas do 20 am.o

(Regulamento do 1874)
Josó de Souza Monteiro.
Carlos Martins Gonçalves Penna.

CURSO DE ENGENHARIA CIVIL

Eeercicios praticos de hydraullea
Augusto Victor Martins.

Nota—A's II horas da manhã contjuara a
2s parte da prova graphica de desenho de
construcção.

Escola Polvtechnica, 9 de maio de 1809.—
Alexandre Gozes dd Silva Citares, sub-secre-
tario.

Externato do 4;1'3/ninando
Nacional

CONCURSO

De ordem do Sr. director faço publico, para
conhecimento dos interessados que, a partir
de hoje até o dia 19 de julho, ás 2 horas da
tarde, acha-se aberta nesta secretaria a in-
scripção a concurso para a cadeira de grego
deste externato, ficando annullada a que se
abriu no anno proximo passado.

Para esta inseripção exigir-se-ha: prova de
maioridade, fo l ha corrida e ser o candidato
cidadão brazileiro.

Os candidatos podorão, entretanto, ac-
crescentar quaesquer documentos de capaci-
dade profissional em sou abono.

A inscripção poderá ser feita por pro-
curador, si o candidato tiver justo impedi-
mento.

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cional, 19 de abril de 1809.— o secretario,
Paul .) Ttvares.	 (.

--
Es(ado do Minas Gloras

INTERNATO DO GYMNASIO MINEIRO

Relaei7o (los estudantes approvIcl)s nos exames
geraes cl' preparatJrios pe . , ii e accordo com
art. 2'. do decreto n. 2.173, de 21 no-
vembro de 1895 se realizaram em jualta ele
1898
Portugnez — Approvado simplesmente,

José Pieto da Cunha Fernandes.
Franaez— Approvadi s simplesmente. Tan-

credo Alvea,Djalma Furtado Campos e Olym-
pio Josó Pimenta Junior.

Inglaz — Approvadns plenamente, Hum-
harta Martins Vieira, Antonio Celso Alves
Nug mira; simplesmente,José Ribeiro de Paiva,
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Allemão—Approva.do simplesmente, Sebas-
tião de Lima Pontes.

Latim—Approvados: plenamente, Abelardo
Alves e Antonio Luiz de Almada Horta
simplesmente, Tancredo Alves.

Geographia—Approvados plenamente, An-
tonio Luiz de Almada Horta e Manoel Octa-
viano Marcondes de Souza.

Aritlimetica — Appsovados: plenamente,
Abelardo Alvos ; simplesmente, Rodolpho
Abreu Filho.

Historia gei ai o do Brazil — Approvadoa:
plenamente, Manoel Octaviano Marcondes de
Souza, José Ribeiro de Paiva e Sebastião de
Lima Pontos; simplesmente, Antonio Celso
Alves Nogueira, Julio Ramos, Antonio Luiz
de Almada Horta e José Lourenço Vianna
Junior.

Phhysica e chimica — Approvados plena-
mente, Roberto do Barros.

Botanica e zoologia — Approvado plena-
mente, Roberto de Barros.

Geologia — Approvado cem distincção,
Antonio Luiz de Almada Horta.

Secretaria da Justiça e Negocios Interiores
—Directoria do Interior — Capital Federal,
8 da maio de 1899.

'Tribunal do aury da Capital
Federal

O Dr. Caetano Pinto de Miranda Monte-
negro, presidente do Tribunal do Jury da Ca-
pital Federal.

Faz saber que, de conformidade com o
art. 110 do decreto n. 1.030, do 14 de novem-
bro de 1890, tem designado o dia 15 de maio
proximo futuro, ás 11 horas da manhã, para
abrir a l s sessão extraordinaria do jury, que
trabalhará em lias consecutivos; e que, tendo
procedido ao sorteio dos quarenta e oito ju-
rados, que teem de servir na dita sessão,
foram designados os cidadãos seguintes:

1 ,, Pretoria

I José Feliciano do Paiva.
2 Jose Augusto de Souza Menezes,
3 Luiz Emiti° Armando lanaral.

Preloria

4 Ignacio de Avaliar Wernek.
5 Geraldino Coelho do Almeida.
6 Duarte M. de Andrade.
7 Irineu Evangelista de Carvalho.

Pr,:aoria

8 Francisco de Castro Soares.
9 Francisco de Almeida Salgueiro.

10 Francisco Antonio de Mendonça.
11 Amaro Bueno de Andrada.

4,, Pretor;a

12 Ernesto de Sousa Leal do Oliveira.
13 Cypriano José Pires Fortuna.
14 Antonio Gonçalves Gomes.
15 Alfonso da Silva Coelho.

5° Pretorir

16 Dr. Miguel Riaardo Gaivão.
17 José de Campos Ca valheiro.
18 José Ignacio de Miranda.

Pretoria

19 Eduardo M. Pacheco.
20 Eugenio Ferraz de Abreu.
21 C.Jralido Nunes.

Stellita Alves.

7.i l'retoria

23 Procopio Josa Leite.
24 Rodrigo José Gomes Bastes.
25 Paulo Leclerc.

8 , Preteria
26 Domingos Fernandes.
27 José Cardoso Fontes.
28 C. Martins Corrêa.
29 Josa Caudido Bernardo.
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9° Pr.'toria

30 Gustavo Bri;:et da Silva Moreira..
31 José 13ancallar 1 da Silva-

10. Pretoria

32 Firmino José Teixeira.
33 Francisco Medina
34 Dr. João Theophilo Varalla.

11 Pretoria•

35 Herman.) Joppert.
36 Luiz Felippe Freire de Agtriar.
37 Manoel Antonio Jorge.
38 Francisco Ignacio Botelho.
39 Francisco Djalma Monteiro.

12 Pretoria

40 Augusto Raymundo Ferreira.
41 Antonio de Abreu Ferreira.
42 Antonio Miguel da Silva Santos.

13° Prctoria

43 Antonio Augusto Fiusa Cunha.
44 Carlos Floriam) da Costa Barreto.
45 Manoel Corrêa de Seiras.

1,1° Preteria

46 Januario José de Faria.
47 José Antonio Ferreira Frias.

15' Pretoria

48 José de Mattos Teixeira.
A todos os quaes e a cada um de per si,

bom como a todos os interessados em geral,
se convida a comparecerem em a sala das
sessões do Jury, iso (Oficio no antigo Museu-
Nacional (entrada nela rua da Constituição)
tanto no referido dia e hora, como nos mais
dias, emquanto durar a sessão, sob as penas
da lei, se faltarem.

E para que chegue a noticia a to los, se
passou não só o presente edital, que será lida
e affixado nos lo;sares mais publicos, e publi-
c ido pela imprensa, como remettemso
exemplares do mesmo aos pretores do mu-
nicio, para publlcarem e fazerem as notifi-
cações aos jurados, culpados e testemunhas
que existirem nos seus districtos.

Dado e passada nesta Capital Federal dos
Estados Unidos do Brun, em 25 de abril de
1899.—E eu, Acacio Buarque de Guarnão, 1"
escrivão do Jury, que o escrevi.—Caeaarta P.
de Miranda Monterwyra.,

Recebedoria da Capital
Federal

IMPOSTO DE CONSUMO DE CALÇADO

Registro, venda d,' estampilhas e prazo
Faço publico que, de conformidade com o

regulamento que baixou com o decreto
n. 3.250, de 10 de abril proximo passado,
hoje publicado no Diario Official, os sia:. fa-
bricantes e negociantes de calçado, de qual-
quer procedencia, estão obrigados a regis-
trar nesta repartição até o dia 22 do corrente
(art. 73) os seus estabelecimentos e indivi-
duos que empregarem na venda ambulauta
(art. 40), obrigação que corro igualmentt.
aos mercadores ambulantes de conta propria.
(mesmo artigo citado a 1"), mediante as se-
guintes taxas:
Fabricas. 	 	 	  204000
Deposites de fabricas e casas com-

mcn.ciaes em grosso ou de ata-
cado. 	 	 100000

Casas commerciaes exclusivamente
de calçado 	 54000

Casas commerciaes com outros ra-
mos do negocio além do do cal-
çado 	 	 20$000

Mercador ambulante de fabrica ou
casa commercial registrada 	 	 20$000
O registro das fabricas e o dos deposites,

que se abrirem desta data por doente, de-
veria ser feito antes de iniciado o trais ilho
fabril ou de eifectuada qualquer operação
commercial(citado art. 40 a 99, sendo o re-
gistro pago integralmente, qualquer que seja
a época, em que se o obtenha.

Incorrerão na multa do 200$ a :500a as fa-
bricantes e negociantes do calçado que não
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registrarem seu e , tobelecimonto ou negocio
corno estipulam o referido art. 4 0 e seus pa-
ragraplios. (Art. 35. lettra a.)

Ontrosim, que de conformidade com o dis-
posto no oet. CS do mesmo reguloinento, esta
repartiçào acha-se habilitada á venda das es-
tampilhas necesaarem a cobrança do imposto,
dos seguinte:, valoree, applicoveis a produ-
duetos nacionaes ou os:romeiros: de 100,
200, 300, 400, 700 e l, e maroo o prazo ira-
prorogavel de 20 dias, alem do qual não po-
derá mais circular na e,;mmerclo, nona ser
exposto á venda c açodo nacional ou estran-
geiro, que não esteja estampilhado dc accordo
com o regulamento respectivo e tabella a elle
annexa.

Os importadores e negociantes em grosso
ou a retalho, que durante o or., zo do 20 dias
ainda tiverem em seus estabelecimentos cal-
çado não estampilho:1o, deverão supprimse
nesta Recebedoria das estampilhas necessarias
que, por excepção ao disposto nos arts. 27,•
28 e 29. poderão ser vendidas eia qualquer
quantidade durante o mesmo proso.

Recebedoria da Capital Federal, 2 do maio
de 1899.-0 director interino, Jos,% Ramos da
Silva Junior.	 •	 (•

Directoria das Rendas
Ilaublicas

VENDA nE 319 ALQUCIRES DE TERRA EM
CAMBUCY

De ordem do Sr. Ministro da Fazenda se
faz publico que. no prazo de 60 dias, contados
da data (Ia publicação deste, se recebem nesta
directoria- e na colectori a de Ca.mbucy, Estado
do Rio de Janeiro, proposta; em carta bicuda
para a compra de 319 alqueires de terrenos
de propriedade nacional, sito:, em Canii(ncy,
á margem do rio Porahyba, do lado do neto
daquela villa, meliante as seguintes cote
dieões:

1, será, da 150$ o preço miniino 4 10 cala
alqueire;

21 , correrão por conta do pretendento, cuja
proposta for acceita, as despezás com a medi-
ção o demarcação, inclusive Os emolumentos
que couberem ao engenheiro dosOsna !o pelo
Ministerio da Fazenda para esse fim

o Governo fará despojar judicialmente
os °ocupantes das terras que. de aceordo com
este edital, não forem vendidas

4, em igualdade de condições, toriai prefe-
rencia os °ocupantes: nas feras;

existindo no terreno vendido beinfeito-
rias que não pertençam ao comprador, este
liquidara com o seu proprietario o direito ás
mesmas beinfoitorias.	 •

A abertura das propostas se verificará na
collectoria de Cambucy e nesta direcomaa, as
2 horas da tarde (10 ,lia 25 do jnoho prexiino.

Directoria das Rendas Publicas. 25 de abril
de 1899.—A. F. C t rdoso do XI-eme:a:8 e Sou.;
director interino.	 (•

VENDA. DE UM TERRENO SITO Á. RUA NABUCO
DE FREITAS

De ordem do Sr. Ministro da Fazenda se
faz publico miemo prazo do :30 coutados
da data da publicação (leste, so recebem pro-
postas em carta fechada para a compra de
um terreno limitado pelos lados do um trian-
guio, sendo um dos lados para a rua Nabuco
de Freitas, medindo 61 metros de compri-
mento, outro poma o predio n. 37 da rua Vis-
conde de Sapucahy, :abolindo 58 metros, e
outro para o terreno de D. Maria C. B. Lyra
e Oliveira, medindo 16 metros.

As propestes, qu o devora() ter por bise o
preço minimo de 9:600a. serao abertas tio
dia 24 de inalo proximo, ás 2 horas da tarde,
nesta directoria, ondo se acha a planta do
referido terreno, que poderá ser examinada
poios Srs. pretendootes.

Directoria das Rendas Publicas, 24 de abril
1.MO—A. F. Cardoso de .11e.!e:es e ,eaua,

director interino.	 (•

Alfandeesa do Rio de Janeiro

EDITAL DE ' ,RAÇA. N. 18 ( 21 masa)

Pela inspoetoeio da Allanaegit do Rio de
Janeiro se faz publie que, O porta da tio-
piche Reis, no dia 18 do maio de lema ao
meio-dia, ee hão de arrematar, livros de di-
reitos, e no estado em que so acharem, as
mescador:as seguintes:

Lote . 1

PN: 1 caixa seio nutnoro, com 6 garrafas
do vinho connumn e te 14 gráos do foça
alcoolica, pe -ando liquido 4 kdos voala dos
portos do sul no vapor nacional ltap,an,
descarregado em 11 de janeiro de 1893. (De-
p isitado no trepidei Docas Naci.inacs.)

Lote n. 2

SPS: 32 barris de quinto s ou numero,
com vinagre, is , sando liquido legal 1.280
kilos ; vindos do Porto na b (roa p (rtugueza
Isabel, descarregados do 26 de setembro de
1894.

Idem: 18 barris sem numero, vasios, vin-
dos da mesma procedendo., val»r e descarga.
(Depositados no trapiche Docas Nacionaes.)

Lo t e n..?

MIC: 6 fardoe sem numero, contendo fomo
em rolo e falhas, posando bruto 302 kil rs;
vindes lo Valparaiso no vawr °reuna,
descarregados em n 20 de agosto da 1898. (De-
positados no trapiche Dicas Nacionaes.)

Lote “.

JPS: 1 barril do quinto sem niunero,
va-io.

Santos Junior: 1 dito idem, idem.
PI: 1 dito idem, idoni, vindo do Bremen

no vapor alemão ILtb:burg), descarregado
em 1 de julho de 181(8.

30: 1 barrica vasia sem numero, vinda da
mesma procodencia, no vapor allemeo Trier.
descarregado em 22 de julho do 1898.

AC: 1 barril de quinto, som numero, va-
sio, vindo (le Bromen, no vamor allemão
Watlivroo, desearrnado em 5 de noosto do
1898. (Depositados no trapichs Central.)

Lote mm. 5

SJS: 1 caixa somn numero, contendo obras
do Flandres não classificadas, pes indo 1.600
grammas, vinda de Hamburgo no vapor al-
lemão Tecemos:, descarregado, em 14 do
março de 1898.

CCN : 1 barril vasio.
M r iNC: 1 dito vasio, vindo do Porto no

vapor alterna() Porto Aleyrc, desearremoto em
12 de fevereiro de 1894.

FP: 2 ditos sein romeiro, vasios, viodos de
Hamburgo no vapor allornao P,raquassá,
descarregados em 18 de agosto do.: 1808. (De-
positados no trapiche Fedem-ai.)

Lo l e n. 6

CCN : 4 barris de quinto, sem numero,
contendo vinho não especificado, peza.ndo li-
quido legal 90 kilos, vindos de Hamburgo no
vapor allomão Porto .1.'egr... descarregados
em 12 de fesemniro te 1894. (Depositadas no'
trapiche Federal.)

Lie n. 7

ND : 2 caixas contonda 55 garrafas de
muss mi neraes acidulodas de Ori ssa., pezando
liquido 46 kilos, vindas do Havre no vapor
francez de Buenos .1yrcs, des :Irreg,adas
em 23 de janeiro de 1891. (Deposita-ias no
trapiche Reis.)

Lote n.
Sem marca : 3 peças de ferro fundido pin-

tado, penudo broto 853 kilos, vindas do
Santos no vapoe brasileiro Par f;,agua, des-
carregadas em 13 (10 agosto do leaO. (Deposi-
tadas nu mesmo trapiche .)

Sem marca : 2 ditas de ferro batido sim-
ples, pezarido bruto 9() kilos, vindas da
mesma procedencia, vapor e descarga. (De-
positadas no In . sino trapiche.)

Lote mi. 9

Sem marca: 1 Sleco entendo 59 bonets de
lã não esBeeilic •oloS, vindos da, mesma pro-
Meneia, vapor e descarga. (Depositados no
mesmo trapche.)

Lote a. II)
F. R. F.: 1 barril vasio, vindo do Lisboa

no vapor allemão Patotro;ia, descarregado
em 13 de fevereiro de 1894.

M. C.: 1 barril vasio, vindo do mesma
procelencia no vapor alemão C Impinas, des-
carregado em 19 de maio de 1894.

FS: 2 saccos de algodão não especificado
pesando bruto 2 1/2 !silos, vindos de Valpa-
reás° na barca ingleza Sorata, descarregados
.eni 3 do outubro de 1894.

Sem marca: 320 poças de madeira de estiva
para alojamento de mercadorias, vindas de
Rangoon, na barca ingleza WrIneston, (toscar-
regadas em 18 de maio de 1897. (Depositadas
no mesmo trapiche).

Lote a. 11
MRa: 530 poças do ma, leira do estiva para

alojamento de mercadorias, vindas da mesma
procedendo, na barca ingleza R • uphird, des-
carrega , las em :30 de agosto de 1897. (Deposi-
tadas no mesmo trapiche).

Lote n. 12

AG: 16 saccos sem numero, com feijão do
qualquer qualidade, posando bruto 1.360 ki-
los, vindos de Valpaeaiso no vapor inglez
Ornaria. descarregados em 1 de fevereiro de
1898. (Feijão bichado. Depositad . e.; no trapiche
Frias.)

Observações — O compeador garantirá o
lanço cone o signal de 20 sa, em dinheiro no
acto da arrematação. Os Srs. pretendentes
poderão desde já oxaminar as mercadorias
nos reforidos trapiches.

Alfandega do Rio de Janeiro, 9 de maio de
1e00.— Polo inspector, Francisco illotoct
Ferda;rdes, ajudant 3.

A llfandega do Rio de Janeiro

Pela Inspectoria da Alfandega, do Rio de
Janeiro raz-se publico, do accordo com o dis-
posto no art. 70 do regulamento que baixou
com o decreto n. 3.254, de 10 do corrente
moz, que já se acham á venda nesta repar-
tição as estampilhas para a cobrança do
imp isto de consumo de perfumarias, pelo
que fica marcado o prazo improrogavel de
20 dias, a contar desta data, além do qual
não poderão circular no commercio nem n ser
expostas á venda porfumarias sem que es-
tejam estampilhadas de conformidade COM as
disposições do citado regulamento.

Para esto fim os interessados poderão, den-
tro do prazo acima estabelecido, eupprir-se
das estampilhas que n,:cessitarOM.

Alfandega do Rio de Janeiro, 26 do abril
do 1899.-0 Inspector, J. F. de Paaa e

Pela Inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro faz-se publico, do aecordo com o
disposto no art. 67 do reaulainento que bai-
xou com o decreto n. 3.255, de 10 do corrente
mez, que já so acham á venda nesta repar-
tição as estainpillias paro a cobrança do
imposto de consumo de velos, pelo que fica
marcado o prazo improrogavel de 20 dias,
a contar desta data, além do qual não po-
derão circular no commercio nem ser expos-
tas á venda velas de steai ina, espermacete,
parafina ou de composição, sem que estojam
estampilhadas de conformidade com as dispo-
siçõee do citado regulamento.

Para esse fim os interessados poderão. den-
tro do prazo acima estabelecido, supprir-se
das estampilhas que necessitarem.

Alfandega do Rio de Janeiro, 27 de abril de
1899.-0 inspector, J.F. de Paula e Silva. (.
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Alrandega domo de *Janeiro

Pela Inspectaria tia Alfandega do Rio de
Janeiro faz-se publico, de acamado com o dis-
posto no art. 68 do rsastilamento que baixou
c'ml o decreto n. 3.256, da 10 do corrente
mez, que • a Se acham à venda nesta repar-
tição as estampilhas para a cabra nça do im-
posto do consumo de calçado, pelo que fica
ware ido o pr,tzo improrogavel de 20 dias, a
contar desta data, além do qual não poderá
circular no commeitio nela sar expasto á
veada c ilçadoaent que esteja estampilhado de
conformidade com as disposições do citado
regulamento o respectiva tabella annexa.

Para essa fim os interessados poderão.
dentro do prato acima esta baleei do,supprir-se
das estainpdhas que neceaatacera.

Alfandeg,a do !tio de Janeiro, 2 de mai('
de 18.0.—J. F. de Paula e Silca.	 (. •

Pela Inspsctoria da Alfandega do Rio de
Janeiro faz-se publico, de accordo com o dis-
posto no art. 71 do regulamento que baixou
com o decreto n. 3.267, de 21 de abril ulti-
mo, que já se acham á venda, nesta reparti-
ção, as estampilhas para a cobrança im-
posto de consumo de especialidades pharma-
ceuticas, pelo que fie insreado o prazo
improrogavel de 20 dias, a contar desta data,
além do qual não poderão circular no com-
mareio nem ser expostas á venda especialida-
des pharmaceuticas, sem que estejam estam-
pilhadas de conformidade com as disposiçõos
do citado regulamento.

Para este tim os interaea,dos po lerão, den-
tro do prazo acima estabelecido, supprir-se
das estamailhas que necessitarem.

Alfandaga do do Rio de Janeiro, 4 de maio
de 1899. — J. F. de Paula e Silo c.	 (•

O inspector em convaissão, de accordo com
a circular n. 10, de 11 de março da 1897, faz
publico (ima polo Laboratorio Nacional de
Analyses, foi julgado nocivo á saudo publica
o producto seguinte:

Vinho, vin Jo de (;ennva no vapor italiano
ritta a Genooi, de março de 1897, em 25
caixas, mar2.a 1 P J, as. 2.`ae0 e -2.811, con-
signado a .lacintli-Palita &. Irmão, em gar-
rafas rceuladaa COM os seguintes dizees
Mtrsalt—Dilce Pa:rale &ala, negui!ate de

ur n li
A aanlyso revelou mais de durs grammas

(2 aa4(i2) do sulfato de pota.ssio, por litro, o
que é nocivo á saudo.

Alfandega do Rio de Janeiro, 5 de maio de
1890.-0 inspector, J. F. de Paula Silva.

Não sendo encontrado o paradairo de Joa-
quim da Rocha Pereira, importador de seis
barris contando aguardente, vindos do Porto
no vapor portuguez .1lat,;;,ge, entrado em 3
de janeiro de 189a, earivido pela presente o
referido senhor a camaareear nesta secção,
até 15 do corrente, afim de papar a. mult
do 1:000$000, era qua incorreu por tar sido
condeinnada pelo Laboratorio Nacional de
Analyses a alludida aguardente, sob pena do
ser promovida a cobrança pelos meios ex-
ecutivos.

Sozunda sezçrio da Alrandega, do Rio de Ja-
neiro, G da maio da 180a.-0 chefe, João
Pe i .,.oto da Fo.:seca Gaiwariies. 	 (•

Xlli"nistevia) da Alarinlia

Repartição da C ixta maritima —Directoria
de Pharoes

AVISO AOS NAVF:4ANTES N. 3

usa sro E. 	 \

Maniete da (',Arr,..nt,.:(—Rio Amazonas

De ordem do Sr. vice-almirante, chore (1.1.
ReiortiçÃo da Carta Maritima, do Ilrazil,
avis ase aos navegantes qua, se g undo c:-.1a-
munic,teão ree diida, do capitão do porto
E.stado do Ama:mias, está faia cionamio pro

visoriamente urna luz branca fixa no pharo-
late da Correnteza, einquanto se procede á
consolidação da calamita do mesmo e instai-
lação do seu apparellio de luz.

Novo aviso annunciara o rastabelecunento
da luz primitiva.

Directoria de Pharoes, 5 da maio de 1899.
Rayntande, Frederico 11- . 4i Costa Rubi" ca-
pitão-tenente, servindo de director.

,Slartsear.11 &tis nlarinhat da
Caphal Federal

CONCIMRENCIX

De ordem do Sr. vice-almirante graduado
inspsei 1 b uste arsenal, faça publico que DO
dia 17 do corrente, a 1 liara da tarde, serão
recebidas e abortas no gabinata do mesmo
Sr. inspetor propostas para a illuminação
a gaz c:trilou:cio das ilhas das Coliras elas En-
xotas, a bom assim para excateão dos ser-
viças e obras rabiais-1p	CorneAmento
agua aos navios da nrmaila, ilhas tias Cabras,
das Enxadas e Villeaaiamon, e outros estal.e-
lecimentas do Minis:caio da Marinha nesta
Capital.

As propostas serão fe itas lo accordo com
as bisas existentes nasta soereta.ria, onde
poderão ser examina(' .s p.d-ai interessados.

A cancurrencia versará sobre:
la a idoneidade do proponente
2s, o prazo para o acabamento de todas as

obras ;	 •
3', o preço da consignação mensal para

remuneração das obras e serviços especificados
nas citadas bases

ta o preço do metro cubico de agua trans-
portada por barca.

Nenhuma proposta será acceita sem que
próviamente o seu signatarin tenha depasi-
tolo na Contadora'. de Marinha a quantia de
10:000, que reverterá a laxar dos corres pu-
Micos, si o prol) alentam caso de ser icceitaa
deixar- de as g ignar o devido contracto depois
de notificado para ,s a, fim.

Secretaria da Inspeceão do Arsenal de Ma-
rinha da Capital Federal, 6 da maio de 1809.
—O secretario, Rejeito C twlido da 8:1oeira

Geral (la
.1.ratacia

CoNCURRENCIA

O Coinmissariado Geral da Armada recebe
propostas, em n carta fac i ta ia, para o forneci-
mento dos ai-ligas abaixo ni micianados
Folhas para sarroto 	 	 4
Jarros de forro agathe 	 	 18
Espana•lor de peralta 	 	 8
'Frades da ao para. puas 	 	 6
Globos opacas 	 	  25
Fogareiros do ferra 	 	 5
Vidros planos brancos de 0.,00x0m,00,

caixa	 1
Ditos da, Robernia de 0 ,0 ,60 x0a ,60, caixa	 1
Sola ialaza, meio 	 	 4
Barquinhas da indo com;aetas 	 	 4
Berços para mata-borrão 	 	 4
Machina para fechar ilhó:, n. 3 	 	 1
Enxadas do aço. 	 	 8
Ancinhos do ferro 	 	 4
Parafusos de ferro com porcas 	  200

lias de serrote para inetae 	
Lima tiles 	 	 ~7
011ins de lad chatos de 0%10 de diametro

e 29 mim do g ros sura 	  20
Vag sonras de cabello 	 	 5
Transpareates p ti-a cor tinas 	 	 4
Carrinhos d mãe, lo farra 	
Meia-lona, paea 	 	 2
Bordõe s para co. X. de guarra 	 	 31)
Bocaes para. corneta 	 	 26

As propostas são recebidas no (lia 12 do
cortai-de, acompatiltaaas de amostras, e nesse
mesmo dia serão abertas.

Commissariado Geral, 8 do maio do 1899.
--Luiz de kai it•t Catita rin t liaptistd.	 (4

coNcurtaaNcia
O Commissariado Geral da Armada recebo

propostas, em carta fachada para o forneci-
mento dos artigos abaixo mencionados, desti-
nados á companhia de marinleares nacionaes
de Matto Grosso:

Polainas do brim, 	 pares.
As propostas Si)ã reenbidaa no dia 11 do cor-

venho, acompenleides de amostras, o neste
mesmo dia serã

Comini-siriado G..aett da Armada, 8 de
maio da 1899.— Late (1,.; 	 Catharina

(-

latendenela (.oral da Guerra

CONCURRENCIA PADA CoNDUcÇÃO
ais VoLI:NIES

Eeta repartição ri-cabe propostas em carta
fechada, no dia 18 do corrente, até ás 3 horas,
para a conducção de volumes para o Estado
tle Goyaz.

Essas propostas serão em duplicata, sed-
iada a primeira via, assi gnadas pelos propo-
nentes ou seus procuradores legalmente habi-
litados e deverão conter o preço por kilo-
gramma, de peso bruto a teansportar.

Os proponentes deverão apresentar fiadores
idoneos que se responsabilizam pelo fiel cum-
primento do respectivo coittracto, pagamento
de multas, perdas ou avarias, etc.

Quaesquer outros esclaaccimentos serão
dados nesta repartição aos interessados.

Primeira secção, O de maio do 1809.—Te-
nente-coronel, At ! nocl Ferreira -Vetes Junii»-.

(.

Estrada do Forra Central
410 Ltrazill

CONCURRENCIA PARA Foi/NU:CIMENTO DE 80.000
pARAVUSOS DE FERRO

De ordem da directoria, faço publico que ás
12 horas do dia 3 de junho proximo futuro
se reci s berão propostas para foro icimento de
80.cdo pai aluscis de forro cani porcas para
trilhos, typo C, de accordo caiu 03 desenhes:,
espricithiaçõese bases pira o waitraelo, á lis-
p tição dos coneurren tos, 11CSÉ1 secretaria.

A coneurrancia var.ataat s diais a idoneidade
do proponente e do fabricante prazo para a
outrora e preço total.

os cancurrent, , s de verão apresentar-se nesta
se 'retinia, á hora acima indicada, trazendo
as propostas teimadas, escriptss com tinta
preta, devidamente soltadas, data rias e assi-
gila las, com indicação de suas residencias,
deverão exhibir no acto da entrega o recibo
da caução do 1:000ga previam int alfactuada
na thesoura.ria da estrada, para garantir a
assignatura do contracto.

As propostas serão abertas e lidas na pre-
sença dos interessados, não sendo recebidas
outras nem retiro;as quaeequer das recobidas
depois do declarada encerrada a concur-
rancia.

Secretaria da Estnala do Pearia Cantai' do
1:trazia O do maio do 1839.-0 secretario„ara-
WW' Pernandes Figaeira •

Prefeitura th. nistricto
Federal

Directoria de Obras e Viação

I I SECÇÃO

Da ordem do Sr. Prefeito e nos termos do
decreta n. 506. de 2 do janeiro de 1898, intimo
os proprietarios ou procuradores dos predios
abaixo mencionados a procederem á demo-
lição (parcial ou total) desses predios con-
damnastos em vista-ia, no prazo de oito dias,
contados da data desta publicação, sob pena
de ser faiai a reawida demolição pelos opera-
rias da Preteitur a axpensas dos interes-
sados, conforme preceitua o art. 10 do citado
deerato:

Predins na. 9 e li do bseco Jo rio Saldaste
demolição total. Pre.dio n. 8 da travessa do
Navarro ; demolia-to da cobertura, do sota() e
do sobrado existente nos fundo?.	 predio.
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Predio n. 177 da rua da Saude ;"demolição do
predio terreo e das tres pequenas casas que
dão frente para as escadinhas do Livramento,
excepto a fachada do primeiro. Predio n. 101
da ladeira do Barroso ; demolição e recon-
strucção da muralha. Predios ns. 96 e 98 da
rua do Senado; demolição total. Predia
n. 168 da rua Frei Caneca ; demolição da co-
bertura o do sotão que abrange a primeira
parte do nredio. Predio n. 170 da rua Frei
Caneca ; demolição da cobertura e do cortiço
existente nos fundos da venda. Predio n. 14
da rua da Prainha; dernobção total. Predio
n. 19 da rua Luiz de Camões; ; demolição
total. Predio n. 17 da rua do Costa ; demo-
lição do madeiramento.

Directoria de Obras e Viação, 8 de maio
de 1898.-0 director geral, Luis Van Erven.

,..,nnnn•••n

armei° com varejo de cigarros, uma pipa-
em meio com aguardente,um barril de quinto
com algum vinho verde, um dito com vina-
gre, um dito dito tinto, um decimo com oito
litros de aguardente, um quinto de vinho
virgem, um barril com cerca de 20 kilos do
assuear de terceira, uma lata com kerozene,
uma dita com azeito doce, um lote de garra-
fas vasias, oito latas, laudas em calda, tres
ditas marmellada, 12 ditas com massa de to-
mate, 26 ditas com marmellada, 14 ditas com
goiabada, sete ditas de peixe, oito pacotes do
maizena, sei s vidros de sal fino, duas latas
com ameixas, orar pacotes de pomada de
cheiro, uni kilo de thrinlia de araruta, sete
maços de cadarço, duas caixas com linha de
novello, 13 (luzias com linha em carre-
tel, 44 pacotes de grampo; para cabal-
lo, 13 garrafas de vinho Adriano, dous
pacotes de ablactes, 20 baralhos de cartas,
um lote varejo lapis, etc., uma escada de
mão, uma armação tintinaria com balcão,
uma bslança com jogo de pesos. um lote de
linha, etc., 45 garrafas de vinho do Porto,
11 ditas dito, cinco litros ae vormoudi fran-
cez, um maço de velas de cera, 10 sabonetes,
50 caixinhas com tailvinho, cinco latas COM
farinha lactea,duas latas com petists-pois,sete
latas com lombo, 27 caixinhas com polvilho,
cinco Mios do alpiste, seis pacotes de velas
stearinas,13 latas com leite condensado. Moça,
12 litros de coanacs estrangeiros, 17 ditos de
verrnouths estrangeiros, 23 garraas de vinho
do Port 0,40 garrafas de vinho do Porto, oito
ditas de cognac moscateacinco litros de cog,nacs
estrangeiros, cinco garrafas de licores nacio-
naes, uma dita de oito, dous litros de
ferra, um lote de caixas vasias, um lote de
saccos vasios, um pequeno navio de ma-
deira,quatro litros de vermouth estrangeiro.
12 latas de meio kilo com manteiga
estrangeira, 12 ditas de 250 grammas, 10
latas de mortadellas, 36/4 latas lio sardinha,
10 meias latas de dita, oito resteas do calotas,
cinco ditas do alho, cinco tingiras seccas, um
lote, toucinho e lombo rançoso, meia barrica
de sal grosso, dous quintos do vinho virgem,
uru lote, restos de feijão, etc., um lote, restos
de farinha, 21 tijolos de aissiar facas (6 latas
de dons 'silos com lombo), 11 vidros de soda
vasios, uru rolo com cinca kilos de fumo,
cinco kilcs de matte em folha, uma caixa com
100 caixinhas de quarto de polvilho, um
terno de medidas para seccos, um sacco com
farinha, um lote de caixas vazias, uru lote
de barris vasi)s, sois queijos de Minas, cinco
kilos de toucinho fumado, um lote de carne
secca, urna lata de kerozene, varejo, um jacá
com 10 kilos de toucinho, um lote de barris
VaSi08, um dito de garrafões vasios, tres
mesas com pe Ira marmota', 38 pãos de sabão
amarelai, um barril com banha, cujos generos
firam avaliados em 1:2838700, conforme a
avaliação que. se acha em cartorio do que
esto subscreve, e vão á praça a requerimento
do curador Manoel Caetano Ferreira, para
serem arrernat:tdos a quem mais der e maior
lanço olferecer. E para que chegue ao corda.-
cimento de quem possa interessar mandei
lavrar o pre,ente e mais dous do igual theor,
sendo umn para ser at/ixado no /ogar do cos-
tume, um para sor junto aos autos e um para
ser publicado pala imprensa. Dado o passado
nesta cidade do Rio ite Janeiro, Capital Fe-
deral da Republica dos Estados Unidos do
Brazil, em 2 do maio de 1899. E eu, José
Ganindo de Barros, escrivão, o subscrevi. —
Julio de 13 wros Roja Gab!flia.

subscreve correm e pendem uns autos de
liquidação forçada da Companhia Nacio-
nal de Forjas e Estaleiros, tendo corrido
os seus tramites lagaes, tendo se procedido
ao exame de livros, inventario e balanço,
por peritos nomeados por este juizo, fui
pelos syndicos apresentado o respectivo re-
latorio. Em virtude do que mandei passar
o presente edital polo qual são convocados
os credores da Companhia Nacional de Forjas
e Estaleiros para se reunirem no dia, hora e
togar indicados abaixo, afim de verificarem
os seus creditos, e, approvados, assistirem á
leitura do relatorio apresentado pelos syn-
(ticos, deliberarem sobre concordata, si lar
apresentada a respectiva proposta, ou sobre
a liquidação definitiva da mesma massa, ad-
vertindo que os credores ausentes poderão
constituir procurador por telegramma, cuja
minuta authentica ou legalizada deverá ser
apresentada ao expeditor que na sua trans-
missão mencionará essa circumstancia, sen Io
licito a um Sr individuo ser procurador de
um ou mais credores, entendendo-se o mesmo
habilitado a tomar parte em todas as delibe-
rações que na reunião forem tomadas, sondo
que, para a concordata é necessario que repre-
presente cila pelo menos dous terças da to-
talidade de seu passivo.

E para constar se passou o presenta edital
de convocaçio de credores da liquida° for-
çada da Companhia Nacional de Forjas e Es-
taleiros, reunião que terá logar no dia 12
do corrente mez e armo, a uma hora da
tardo, na sala das auiliencias desta Camara
Commercial, á rua dos Invalidos n. 108,
nos termos e para os rins dos arts. 179 e se-
guintes de decreto n. 434, de 4 de julho de
1891; passando-se este e mais dous do igual
teor, que serão publicados e ali-ficados na
farm da lei pelo porteiro dos auditorios,
que do assim o haver cumprido lavrará a
competente certidão para ser junta aos autos.
Dado e passado nesta Capital Federal, aos
5 de maio da 1899. — E eu, Joaquim
Balneio Alves Penna, o subscrevi.-21/anoel
Barret:o 1).ntas,

Freguezia do Sacramento
O cidadão José Itockert, presidente da com-

missão seccional do alistamento e revisão
&fatorai da freguezia do Sacramento:

aaaz saber a todos os cidadãos que se vae
proN ader ao alistamento eleitoral desta fre-
guezir s; convida, pois, aos que se acharem
nas condições legaes a se apresentarem pe-
rante a respectiva commissão, ou a enviar
os seus requerimentos, devidamente instrui-
dos; e, para que chegue ao conhecimento de
talos, mandou passar o presente para ser
publicado na imprensa e affixado no legar
mais publico. Dado e passado nesta Capital
Federal, em 21 da abril de 1899. Eu, Vicente
Bernardas de Castro, escrivão ad hoc, o es-

crevi. — Josd Rockert.

Loistrielo do Sant'Anna
O cidadão Alfredo Calainho, presidente da

.commissão seccional do alistamento, no dis-
aricto de Sant'Anna, etc.:

Faz saber a todos os cidadãos que se vao
ara sceder ao alistamento eleitoral no itistricto
de saantaanna, na Escola Norinal, lado da rua
de S..Pedro,todos os dias das 10 ás 4 horas da
ursa. Convida, pois, aos qae se acharem nas
.conajaaes legaes a se apresentarem peranto a
respectiva commissão ou a enviar os seus
requerimento devidamente instruidos. E

-para que chegn e ao conhecimento de todos,:
mandou lavrar p presonte, que será publi-

e afixado nos lugarescado pela iinprensa
mais publicos, E eu, Dr. Ilenrirue Tavaras
Lagdon, escrivão ad lioe, o escrevi. Cap.tal
Federal, 21 de abril de 1W:4.—A1fiad0 Ca-

,lainho, presidente.	 f•

allen•nnnn•

Seguada l'retoria
De pr tç coai e Kazo de 8 dias, dmnerns

pertencentes (to espolio da Feliciano Gonçal-
ves de Mello,

O Dr. Julio do Barros Rajn. Gab rglia, juiz
da 2 Pretoria destacidade do Rio da Janeiro,
Capital Falara! da Republica. dos Estados
Unidos do Brazil.

Faço saber ruis que o presente edital de
praça virem c an o praza de oito dias, que, no
dia lo de maio proximo, logo depois de finda
a audiericia, o porteiro aos auditorios levará
a publico prégão de venda e arremataeão a
quem mas der e maior lanço offerecer. ás
portas do predio n. 140 da rua da Prainha,
onde (uncciona o mesmo juizo, os generos se-
guintes, do amuem de seccos e molhados
sito á rua Jogo da Bola no morro da Con-
ceição n. 30, na freguezia de Santa Rita,
2 . distristo, a saber: 23 latas com azeitonas,
23 vassouras de piassava, 16 ditas de palha,
26 botijas com espirito de vinho,132 pares de
tamancos, 1 lote de garrafas vasias, 1 lote
de abamos, 3 garrafas de laranginha, 8 gar-
rafas de viaho do Porto, 2 botijas com vi-
nagre, 2 ditas eGtn aniz nacional. 9 botijas
de genebra Focking, ) garrafas do cerveja
petropolis, 32 ditas commum, 4 latas com lin-
guiça. de Lisboa, 2 ditas com paios, 1 lata
com massa de tomate, 5 garrafas de vinho
Rocha Leão, 25 latas de biscoutos nacionaes,
18 ditas de azeite doce (I litro), 11 garrafas
de agua de Seita nacional, 6 litros de fernet
nacional, 25 garrafas de cerveja Franziskaner,
I relogio de parede, 8 litros de vermouth
italiano, lo ditos de cognac nacional, 5 ditos de
ar dito, 1 lota de garrafas vasras,10 garrafase:s garra Ias com capilé,de xarope naciorial, 15

lote de latas C3rn gLa n N'(.),-., a varejo, 1 lote de
cupusár Vidro, / lote de vldit)5 a yarejo,espaela.
riss, 1 barril de quinto com algaiii Vitilio, 1

Quinta 1Protor1n
De citaçaV com o prtzo de de: dias aos cre-

dores incert,s do espdio do finado Antonio
.1) :nto Cardoso.

O Dr. Pedro de Alcantara Nabueo de Abreu,
juiz ira 5' Pretoria do Distriato Federal.

Faço saber aos que o presente aditai com o
prazo de dez dias para citação de credores
incertos virem que, por este juizo e cartorio

Tregnezia 411e S. Claristoslio
O cidadan Dr. Siav-io Mario de Sá Freire,

presidente da commisieão seccional de alista-
mento na freguezia do S. Chvistovilo etc.:

Faz Saber a todos os cidadãos que se vae
•procoiler ao alistamento eleitoral na fragua-
zia de S. Christovão; corro/da. pois. aos que
,se acharem nas condições legaes a se avo-
saintarem perante a respect iva cornmissãO, an
a enviar os seus requerimentos devidamente
jus "relidos.

E para que chegue ao conhecimento do to-
dos, -rasar:dou lavrar o presente, que será pu-
Ilicade peias impransa o affixado á porta do
edificio da aa'encia da Prefeitura ¡lesta fra-
guezia. Capital Federal, 21 de abri? da 1890.
Eu, Domingos Gusmão Gil, escrivão c'd iaw, o

escrevi, -- ar. Silvio Mario de Sá Freire,

, presidente da comanissão.	 (•

ED ITAES

Tribuntia Civil o Criminal
CAIVAltA COM ffieri.CIAL

O Dr. Manoel barretto DantiS, juiz da a-
rmara Commerciar do Tribunal Civil e Cri-
ninai da Capital Federal, etc.:

Faço saber as que o presente e fitai de
anonvocação de credores virem, em como por
este juizo e cartola() do escrivão que este



correm seus termos uns autos de arrecadação
do espolio do finado Antonio Pinto Cardoso,
e por parte de Joaquim da Silva Pinto me foi
dirigida uma petição em a qual requer o pa-
gamento de uma lettra da quantia do 10:000$
que lhe é devedor o dito espolio o tendo sido
ouvido o Dr. curador de ausentes, por este
foi requerido em sua promoção, se passassem
editaes chamandoeredores do referido espolio,
pelo que passou-se o presente por cujo teor
e fórma são citados os credores incertos para,
no prazo de dez dias, que correrão em carto-
rio depois de aceusada a citação edital o di-
reito tiverem no dito espolio, virem a juizo
oppor quaesquer artigos do preferencia que
porventura tentiam,sob pena de serem lança-
dos. E para que chegue ao conhecimento dos
interessados passaram-se o presente e mais dous
ile igual teor que serão publicados pela im-
prensa diaria e aflixados no legar do costume
pelo porteiro dos auditorios deste juizo. Dado
o passado nesta Capital Federal, aos 8 de
maio de 1899. Eu, Manoel Joaquim da Silva
Junior, escrivão, o subscrivi.— Pedro dc AI-
cantara Nabuco de Abreu.

.De chamamento de herdeiros do finado An-
tonio Pinto Cardo, cora o prazto de 30
dias.

O Dr.Pedro de Alcantara Nabuco de Abreu,
juiz da 5' Preteria do District° Federal.

Faço saber a todos quantos o presente edital
do chamamento de herdeiros virem que,tendo
fallecido no dia 1 de janeiro do corrente
atino, sem herdeiros presentes, Antonio Pinto
Cardozo, procedeu-se a arrecadação dos bens
a elle pertencentes cujos autos correm seus
termos por esto juizo e cartorio do escrivão
que este subscreve ; avaliados os ditos bens,
foram vendidos em praça,tudo a requerimento
do Dr. curador de ausentes, que requereu
ainda, se passassem editas chamando her-
doirosda.quelle fitado, em virtude do que pas-
sou-se o presente pelo qual chamo aos her-
deiras que porventura hajam direito tenham
ao referido espolio, para se apresentarem
dentro do prazo de 30 dias, a contar pu-
blicação deste, para os fins de direito. E
para que chegue ao conh:cimento de talos
passaram-se este e mais tilais de igual theor
que serão publica:los pela imprensa (liaria
e :afixados no legar do costumo pelo por-
teiro dos auditorios doste juizo. Dado e p is-
sa.do nesta Capital Federal, aos 8 de maio de
18a9. Eu, Manoel Joaquim da Silva maior',
escrivão, subscrevi. — Pedro de Atiant,tra
Nalatco th . Almea.

n prazo de 90 dias, chamando
ricíros (10 /i.lado JotTo Alves Mendes da
8/e.

O Dr. Pedro de Alcanta.ra Nabuso do Abreu,
juiz da 5' pretoria do District° Federal.

Faço saber a todos qua.utos o presente edital
virem que, tendo lallecido nesta capital no
dia ai; de abril do coi'rn tu anuo, sem deixar
herdeiros presentes„loão Alves Mondes da
Si lva, procedeu-se á arrecadação aos bane a
elle pertoncentes, os quaes foram avaliados
no mesmo acto Com assistencia dos Drs. cura-
dor de ausentes o 20 adjunto do procurador
seccional, e por parto do primeiro ice foi me-
querido que. nos tansos do art. 5' do regula-
mento de 2 de maio do coriain ti anno, se pas-
sas-ein ed ito.es chamando herdeiros() interessa-
dos na dita herança, mandei passar eate pelo
qual chamo aos herdeiros e demais interes-
sados naquelle espolio, para no prazo acima
declarado, a contar da data da publicação do
presa nte. se apresentarem neste juizo afim
d p reelamarem seus direitos. E, para que
chegue ao conhecimento dos interessados,
pasaram-sa o presente e mais dous de igual
Lao'', que serão afilxados no Jogar do costume e
publicados pela imprensa diaria. Dado a pas-
sado nesta Capit ii Federal, aos 9 da mam
mo. Eu, Manoel Jouqu m da Silva Junior,
e,c i.ivão da 5 pretoria, o SlIbSOPOVO.—Pe l i-o

tr; Aleantara Nalateo de Abreu.

PARTE COMMERCIAL
Cfloartra Syndissal dos Corro.

tOrON de Mundos Publicos da
Capital Federal

erlIsn O PFICI.U, DE d‘1551 E 11101150

90	 A' visto

Sobre Londres 	 	 7 1/2 7 31/04
Soire Paris 	 	 1$271

	
18274

Sobre g amburgo.. 	 	 18570
	

18573
Sobra nana 	
	

W16
Soro Portue'al 

	
505

Sobre Neva-Voi.;-	  ..	 88805

Soberanos	  . .	 328350
Ouro nacional, por 18000 	

	 3$845

CUM() 15 1,1C1.551, 151: 1, 1351.50S 	 1,1) OS

Apoli,es

Apolices geraes miudas, de 5 "4, cautela 	 8008000
Ditas gera-s inicias, de 5 0/ 	 	 8028000
Ditas gemes de 1:0008, de 5 °4 	 	 8908000
Ditas do Emprestimo Nacional de 1891,

port.. 	
Ditas Idem de 1805, nom 	
atas idem de 1897, nom 	  ...
Ditas idem de 1897, port 	

Bancos
Banco Br I zil o Norte A.Iner'ea 	
Dito do Com oercio, -10 "70 	
Dito da Lavoura e do CorrOnercio. 	
Dito ea Republica do Brasil 	
Dito do Commercio 	

Companhias
Comp. Obras Hydraulica 	
1) ta Seguros Aliança 	
Dita almas de S. Jeronymo 	
Dita Seemres Bonança 	
Dita Molhoratneatua de S. Paulo 	
Dita Central do Brasil 	

DeFen:ures
Debs. ilo Banco Credito Move! 	
Ditos da Comp. União Sorocabana

!Nana. 21 s r5 1153 	 	 'dou

fitas i . liva idem, 8 seri. 	 	 888000
Ditos da Manufactora Fluminense.	 19081000

Capital Federal, 9 do maio de 1899. — O syndico.
José Claudiu da Silva.

200 acçães do Banco Credito Nacional,
30"/ 	

183 ditas da Comp. Saneamento do Rio,
25 0/. 	

100 dit ..s da Comp. Estrada de Ferro Qui-
lombo, 20,/o 	

800 ditas de. Com p. Es, rala de 1n,!rro
Theresopoli 0, 20/, 	 85 O

50 dias ia Comp. Forjas e Estaleiroa, 	
18000int g.. 	

000 ditas da Comp. Melhoramentos no
18550Ma-anhão, 20 07	

400 Guisai latos da Metropolitana do
Paraná, de 1005000, c/s 70, 7 	 8100
Capital Wederal, 9 do maio de 1899.— O srlarlice,

José Claudio da Silva.

kOCIEDADES ANONYMAb
C011111)ZIOil	 n	 i ira de

'Papeis 1-na1tados

.ASSEMBLEA. GERAI, ORDINARIA REMÁZADA
0 DE MAIO DE 1899

Aos 6 de maio de 1893, achando-se reunidos
na sede Ia Companhia, á rua da Carioca mi, 31.
12 accionistas, representando 3.115 acções,
com 3a1) votos, o Sr. Ignacio Itayinendo da
Fonseca, director presidente da companhia,
doclera abortos os trabalhos da asseinbléa
geral ()Minaria, o sendo confirmado por una-
nimidade de votos no ligar de presidonte
para esta; assembléa, convida para 1" secre-
tario o Sr. João Lopos da Cunha e para 2', o
Sr. Antonio Pinto Cabral, que occups.m
respecti vos legares.

'Ma a acta da ultima sessão não ha
discussão o é approvada por uaanimidade.

O Sr. Abilio Albortino Corrêa Bastos pro-
põe que sej t dispensada a leitura do relatorio,
visto ter silo publicado. E' a pprovado,

O Sr. jo secratario João Lopes da, Cunha
o parecer do conselho fiscal, que é posto

em oliscussão e iiinguem pede a palavra.;
sondo cio seguida approsadas por unanimi-
dade as conclusões do mesmo, isto é, a ap-
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provação sem reserva das contas da dire-
ctoria, tendo-se abstido do votar a directoria
e conselho fiscal.

Tendo de proceder-se á eleição para os dons
directores, o Sr. presidente interrompo os
trabalhos por cinco minutos afim dos Srs. ac-
cionistas munirem-se de listas e findo esse
tempo o Sr. 1" secretario fez a chamada pelo
livro de presença e recolherem •se 12 listas,
as quaes apuradas deram o seguinte resul-
tado:

Para president, Ignacio Raymundo da
Fonseca, 309 votes.

Para vice-presidente, Eugenio Francisco
Magari nos Torres, 239 votos,o Eugenio Pinto
Vieira, 20 votos.

Sr. presidente proclamou eleitos para o
trionnio te 1899 a 1901, Ignacio Rayniundo
da Fonseca, presidente, e Eugenio Francisco
Magarinos Torres, vice-presidentes

Por proposta do Sr. João Lopes ila Cunha
é confirmado no cargo de gerente o Sr. Ig-
nacio Raymundo da Fonseca com os mesmos,
vencimentos.

Passando-se á oleição do conselho fiscal 13
supplentes o Sr. 13ernardino José Ferreirs
propõe que seja feita por acclamação, o giz( 1
é approvado, e em segu i da propõe o mesnp
Sr. accionista que sejam reeleitos o conselle
fiscal e supplentes do anno anterior, mas
Sr. João Lopes da Cunha propõe que no s
supplentes do conselho fiscal seja substituid .o
o Sr. Banto Pereira da Costa Braga, pelo
Sr. Francisco Ignacio de Oliveira Aguiar.

E' approva.da unanimemente a proposta do
Sr. Bernardino José Ferreira, com a emenda.
do Sr. Cunha, fi c a Ltd o , portanto, eleito s se-
guinte

Consolho fiscal effectivo para 1899:
M. S. Santos Moreira.
Manoel -Joaquim Soarees Araujo,
João Lopes da Cunha.
Supplentes do conselho fiscal:
Abilo Albertino Corróa. Bastos',
José de Gouvaa. Mendonça.
Francisco Ignacio de Oliveira Aguiar.

N	
rstar encerram-s&

os trabalhos	
tr

geral ordinaria,:almh otsi sd
sendo esta assignada peia mesa.

./anoc ;o R.cyntundu da Fonscca, presidente,.
—Jotio L np:s da Cun42, I° secretario.— An-
tonio Pinto Cabral, 21 secretario.

Companhia 13razi1oiea de
Papel Pintados

ACTA DA. SESSÃO DA. A s/gENIBLI::k GERAL EX.-.
TRAORDINARIA EM 6 DE MAIO DE 18;9

Reunidos os mesmos Srs, accioni stas
sessão ordinaria de 6 ile maio de 1899, o
mais o Sr. Manosl Joaquim Gomes do Araujo,
ao todo representadas 3.185 acções, moas de
dons terços das ;loções da companhia, e
portanto em numero superior ao exigido
por lei para resolver com toda a legalidade
sobre aquillo para que tinham sida convoca-
dos por annuncios, o Sr. Ignacio Itiannundo
da Fonseca propõe para presidir esta as-
sembléa o Sr. Francisco Ignacio de Oliveira.
Âglliar, o qual, sendo aeceito pela ass.embléa.
assume a presidencia e convida os :;rs. João
Lopes da Cunha e Antonio Pinto Cabral,
para secretaries, que °ocupam cgt sons lo-gares.

O Sr. presidente declara que. o fur, desta
assemblén é para resolver solam um a pro-
posta apresentada pela directoria, que tra-tando de interesses importantes pari a com-
panhia necessitava de accionieitas p:sesentes

t

que representassem dons tereçoa das acções
; em seguia Ia con-para os effeitos legaes

vida o Sr. remado Rapa-Infido da k'onseca,
presidente da comdanhia, para ler a referida
proposta, que é do teor segninte;

Propost
A directoria propõe que se lhe conceda

autorização:
II) para poder eontrabir emprostimo até a

gemina do 2,25:000:a, em substituição da au-
torização que lhe foi concedida para um em-
preseillIQ do 150:000$ em assembleia geral
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8S42000
so$000

004000
9938000

178000
F44.000

lassou
seaeoo

sumo

48750
5,5100
75009

118000
288000
028000

318000

$100

$100

8200
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et4aordinaria de 31 de outubro de 1895,
e,ora_os mesmodpoderes, isto é, ficando a di-
rectoria investida de todos os poderes para o
acto inclusive de transigir, dar bens a hypo-
theca, assignar as respectivas escripturas e
tudo qtie se refira a esta operação.

b) para poder vender em oecasião oppor-
tuna as casas de varejo á roa da Carioca ns.
15 e 31, e appliear o producto na amortiza-
ção da divida passiva da companhia.

Rio de Janéiro, 6 de maio de 1899.— lpna-
cio Raymundo da Fonseca, director-pasiden-
te. — Eugenio Francisco Magarinos Torres,
vice-presidente.

Posta á discussão a parte a, o Sr. Ignacio
Raymundo da Fonseca pede a palavra e fun
damenta a necessidade que a directoria tem
da autorização pedida, explicando que sendo
pequeno relativamente o capital da compa-
nhia, precisava de recorrer ao emprestimo
consolidado para o bom andamento da em-
presa.

Ninguem mais pedindo a palavra, o Sr.
presidente põe a votação.

E' approvada a parte a, por unanimidade.
O Sr. presidente põe em discussão a par-

te b da proposta.
t O Sr. Fonseca, presidente da directoria,

pede a palavra e diz que com quanto seja
autorizada a directoria a fazer o emprestimo
precisa ainda da autorização b para bem en-
caminhar os negocios da companhia.

O Sr. Torres tomou a palavra e dá ex-
plicações.
• Depois de algumas considerações feitas
pelos Srs. Soares de Araujo, Bernardino Fer-
reira e Abilio Bastos, é encerrada a dis-
cussão.

Posta á votação é approvado por unanimi-
dade.

O Sr. presidente . da mesa agradece aos
Srs. accionistas a distincção que lhe dis-
pensaram com a sua nomeação para dirigir
os trabalhos da presente reunião e bem assim
aos Srs. secretarios pelas suas cooperações
no complemento da mesa, declarando em
seguida encerrados os trabalhos da assembléa
geral extraorclinaria, sendo esta assignada
pelos accionistas presentes.— Antonio Pinto
Cabral, 20 secretario.— Francisco Ignacio de
Oliveira Aguiar, presidente. —.Eugenio Fran-
cisco Magarinos Torres.— Ignacio Raymundo
da Ponseca. — Por procuração de Eugenio
Pinto Vieira, Antonio Pinto co.bral.— Pedro
Luiz S Ilido.— Por procuração da Companhia
de Seguros e Bancaria Integridade, Antonio
Pinto Cabral.— Jose Cardoso Pereira .—Ber-
nardino Jose Ferreira. — Abilio Àlbertino
Corrêa Bastos.— Manoel Joaquim Soares de
Araujo.— Por procuração de José Joaquim
Lopes, Antonio Pinto Cabral.— Jocto Lopes da
Cunha, 1 0 secretario.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 2.796—Relatorio da invengo CIO appa-

relho-systema Barcellos, destinado d °capa-
" raçlío de Uquidos em geral, por meio da

applicaçah do vapor e força mecanica, con-
jugada, impulsionada pelo agente vapor, ou
enr outra força motora, obtida pela queda
ou movimento de aguas, ou pela electrici-
dade, conseguida pelos meios jd indicados
Do vapor tiramos a força, e com ella faze-

mos renovar o effeito desse mesmo agente,
actuando sobre os elementos expostos á sua
acção. De modo que,eada um dos meios indica-
dos impulsionam-se mutuamente, obede-
cendo a especialidade da construcção dos
apparelkos conjugados, conforme se vê dos
desenhos.

O problema de forçar a evaporação *de li-
quidos para attingir fins industriaes tem sido
ha longos annos objecto de estudo o não se
tem passado do triples-effeito ; o que quer
dizer, oue, com um kilo de carvão não se
tem obtido mais do que a evaporação de 21
litros de liquido.

Por este novo apparelho, reduz-se o gasto
do combustivel, augmentando a ev(aporação

na razão de sete vezes mais do valor calori-
fico do carvão -mineral, isto é, para o caso
do aproveitamento, ou por outra, da utili-
zação da força obtida pelo combustivel.

Dado, porém, o caso passiveL de utilizar-se
outra força motora, como seja a que se Ode
conseguir por meio de uma cachoeira, então
encontraremos outros resultados ainda mais
superiores na reducaão do combustível.

O systema adoptado por este apparelho
que vamos descrever satisfaz as aspirações
da industria, pois que por elle consegue-se
uma evaporação enorme, podendo ser aug-
mentada si applicarotos maio' numero de
caldeiras ao systema, fazendo entrar em jogo
os dous elementos, cujo effeito depende do
grão da acção calorifica e da força mecanica,
que forem applicadas por este apparelho.

Fica entendido que a estas quatro cal-
deiras conjugadas podem ser adaptadas
outras iguaes, augmentando-lhe a força me-
canica, na razão do calor e quantidade de
liquido a evaporar, observando-se, porém, a
relação eue deve existir entre a resistencia
do material, o grão de temperatura e a acção
mecanica, cujos elementos • de trabalho de-
vem estar sempre em perfeita harmonia.

Diseripção do apparelho—Este apparelho
é presentemente composto de quatro caldei-
ras conjugadas com . duas machinas, para sul-
car e comprimir os vapores que forem desen-
volvidos em todo o systema; assegurando por
todos os meios a circulação da acção calcrifica,
estabelecendo o aquecimento e produzindo
assim a rapida evaporação do fluido exposto
para esse fim, seja caldo de canna de assuear
ou outros liquides que contenham matarias
que sejam base de productos industriaes,
cujo trabalho seja evaporar ou distillar qual-
quer fluido.

A— representa a primeira caldeira do ap-
parelho, a qual está supprida de um tubo—
a— que dá entrada ao vapor vindo da cal-
deira geradora, para o systema tubular, ou
caixa tubular de vapor, construida per-
pendicularmente conforme se vê nas figs.
as. 5 e 6.

A construeção desta caixa tubular será
feita com a resistencia equivalente a 120 li-
bras vapor, e terá a fôrma circular indicada
pela figura n. 7, podendo dar-se-lhe outra
fôrma e mesmo disposição, o que não altera
o system adoptado, para se obter uma
grande área de aquecimento, que, neste caso,
para o tamanho que agora fica adoptado, a
superfieie total e do metros quadrados 68, 42,
que pede ser augmentada.

Esta caldeira, como tambem todas as ou-
tras, será revestida ou capeada com madeira,
tendo internamente tamisem um forro de
madeira, para que o metal não fique em con-
tacto com o liquido exposto.

a) representa o tubo que dá passagem ao
vapor vindo da caldeira geradora.

a') representa o uivei de agua, ou liquido
diverso exposto.

a") representa o thermometro.
a") representa o tubo e torneira da en-

enfia do liquidopara evapopaçã.o.
a") representa as terneiras de prova.
am") representa o tubo de sabida de va-

pores sulcados pela maehina e bomba.
ao) representa a torneira de descarga.
A'—representa uma peça cylindrica que

serve de recaptaculo , dos vapores formados
na caldeira A, de cujo aceumulador são reti-
rados pela machina e bomba de sulcar e
comprimir vapores.

b'—representa a torneira reguladora da
sabida da agua distillada, não permitindo
ella o contacto do ar atmospherico com o
tubo —b—que ligi-se á bomba: esta torneira
não permitirá que a agua suba além da linha
de seu proprio nivel.

b"—representa a torneira da descarga total
da agua distillada existente no accumula-
dor A'

A" — representa a machina e bomba que
sulca os vapores da caldeira A e os com
primem para as caldeiras sob os na. 2, 3 e 4,
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formando-se elles, em cada Uma delias e
passando para a seguinte,. ou fornecido si-
multaneamente, isto é, ao mesmo tempo a
todas as caldeiras ; eonstruidas para uma e
outra applicação.

A" —representa o tubo eonductor do vapor
vindo caldeira geradora, para movimentar
as duas machinas e bombas de sulcar e com-
primir vapores para dentro das caixas-tubu-
lares de avecimento, servindo estas peças
para renovar a acção do agente vapor em
serviço muLiplo.

A" —representa a segunda caldeira do ap-
parelho já descripto.

A" —representa a terceira caldeira do ap-
parelho já èeseripto.

A" —representa a quarta caldeira do ap-
parelho já descripto.

B —representa o accumulador dos vapores
e dos gazes desprendidos do liquido exposto
construido nas mesmas condições que o pri-

meis tubosO  a elle ligados, sob ns. 1, 2 e 3,
são: o 1° e 03' conductores de yapores, e o 2
condudtor dos gazes que se desagaregarem no"
acto da acção da concentração, ou destillação
do liquido.

B' —representa uma machina e bomba de
sulcar e comprimir vapores, seja das quatro
caldeiras pelo tubo geral indicado nela letra
B" e sob n. 3, ou seja pelo tubo n. 1, que
liga-se com a qnarta caldeira.

Esta bomba movida directamente pela ma-
china -que delia faz parte, tem por fim e
&deito accelerar a evaporação das tres cal-
deiras ultimas, e até mastro de todas quatro;
e animar o aproveitamento dos vapores res-
tantes, fazendo-os voltar ás caixas-tubulares
de aquecimento, estabelecidos como já ficou
di

modo que, quaesquer vapores existentes
n etpso.tee

apparelho assim conjugado, são for-
çados a, prestarem toda a sua acção no ser-
viço que se quer obter até extinguir-se.

Ficando por esta forma asseguradas todas
as circulações dos vapores destinados ao
aquecimento e evaporação : resumindo-se
que a acção produzida pelo vapor sobre as
machinas e aniquillamento de sua propria
acção calorifica, pelo seeviço prestado no
aqueeimeato é de sobejo compensado pela
acção e pelo &Peito das bombas que fazem
parte dessas mesmas peças.

B"—representa o tubo geral, conductor dos
vapores formados nas quatro caldeiras, para
ser utilizado, no caso de interrupção dos
outros tubos, ao qual estão ligados tubos de
descarga ou purgação de vapores liquifeitos,
indicados pela letra c.

B"—representa o tubo conductor do liquido
concentrado, como seja a agua salgada, ou o
caldo de canna para a extracção das matarias
solidas contidas nesses liquides.

Resumo
Reivindico os direitos de invenção do appa-

relho—systama Bareellos—deseripto em todos
as suas partes e pela sua °Meneia. organi-
zado conforme os respectivos desenhos e seu
conjunto para os fins indicados.

O ponto característico do privilegio con-
siste no apparelho para evaporação, por•
meio do agente vapor e acção mecanica, com-

.binada. para este fim.
Capital Federal; 31 de Janeiro de 1899. —

Manoel Fernandes Barcellos.

Ne.


